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CROZON FUEL SERVICE 
Livraisons rapide 6 J / 7 

ENTRETIEN - DEPANNAGE 
INSTALLATION CHAUDIERES 

NETTOYAGE DE CUVES 

CONTRAT FIOUL et ENTRETIEN 

0 2 . 9 8 . 2 7 . 0 3 . 5 6 

L a F l a m b é e 

Morgat - Tél. 02.98.27.12.24 

Vue panoramique sur plage et port 

Crêperie citée au guide du Routard 
depuis 1992 

Pizzeria - Frites 
et Spécialités de moules 

U S H I P 
VOTRE ACCASWLLEUR CONSEIL N°1 

• POINT SHOM 

• ELECTRONIQUE 

• VETEMENTS 

•DECORATION MARINE 

Annie LE COUTEUR 
M A R I N A - S H O P 

•BREST-Tél . 02.98.02.49.02 
Rue A. Colas - Moulin-Blanc 

•CAMARET-Tél. 02.98.27.95.90 
15 juin au 15 septembre 

Christian QUEFFELEC 
PEINTURE - DÉCORATION 

RAVALEMENT 

Route de Ranvedan 
29160 CROZON 

Tél. 02.98.27.04.31 

& f i t «fflené 
Pâtissier - Boulanger 

Chocolatier 

place de l'Eglise 
CROZON 

Tél. 02.98.27.05.97 

O Magasin Vert 
La nature est notre métier. 

• Jardinerie 
• Motoculture de plaisance 
• Aliment pour vos animaux 

ouvert du lundi au samedi 

CROZON - Tél. 02.98.27.10.49 

• p u i s â t 

TV • HI-FI • VIDEO • MENAGER 
pose d'antennes terrestres et satellites 

ALBERT KERMEL 
10, rue Jules Simon 
29160 CROZON 

Tél. 02 .98.27.29.64 - Fax 02.98.26.23.03 



E d i t o r i a l 
Chers amis, 
Nous entamons cette nouvelle saison par un renouvellement 
de président. 

En effet, André Kerdoncuff a souhaité se retirer estimant que 
sa présence trop brève à Morgat ne lui permettait pas d'assu­
rer pleinement sa fonction. 

A cette occasion il me paraît utile de rappeler les objectifs de 
notre association. 

• Favoriser et développer les relations amicales entre les plaisanciers : 
- C'est ainsi que notre local nous permet de nous rencontrer et de nous réunir en 

diverses occasions. 
- Le concours de pêche, confrontation amicale et surtout participation, est suivi-

d'un dîner au cours duquel règne la bonne humeur. 
• Défendre nos intérêts : 

- Pour cela, nous intervenons souvent auprès du capitaine du port et de ses tech­
niciens pour mettre l'accent sur les divers disfonctionnements qui empoisonnent 
parfois nos vacances (lumière, prises de courant, eau, pontons, etc.). 

- Nous assistons les adhérents auprès des autorités maritimes, par exemple lors de 
rapports de mer. 

• Proposer des solutions : 
- Nous avons transmis une proposition d'aménagement du parking au capitaine 

du port ainsi qu'au maire. Il s'agissait notamment de l'extension du parking sur 
la digue en béton, de la pose de signalisation pour rendre la circulation plus flui­
de, de la mise en place de dalies de béton pour interdire le stationnement de 
véhicules sur le trottoir, etc. 

• Informer les adhérents : 
- De nombreux clichés, exposés au local, montrent bien les dégâts causés par les 

mauvaises conditions météorologiques hivernales. 
- Un centre de ressources est mis en place au local. Vous y trouverez toutes les 

informations concernant les poissons communs de nos côtes, la manière de les 
pêcher ainsi que les montages de lignes adaptées à leur capture. Vous y trouve­
rez aussi des informations concernant les pannes et les remèdes des moteurs, les 
conseils d'hivernage, les réparations diverses, etc. 

• Représenter les plaisanciers auprès des instances diverses. 
- Nous débattons au conseil portuaire des différentes propositions d'aménage­

ment du port 
- Nous sommes interlocuteur auprès de la capitainerie, de la municipalité, des 

affaires maritimes, etc. 
Toutes ces actions sont conduites par les membres du bureau, mais l'association est 
composée de 120 membres adhérents de l'année 98. Si le bureau est très actif, il 
appartient à chacun d'assurer la promotion, le développement et le rayonnement de 
l'association. 
Nous comptons sur vous pour nous apporter vos idées. 
Faisons flotter haut dans les mâtures notre pavillon ! Bon vent et bonne mer. 

Votre Président 
Marcel Ely 

FRANCE CHAUFFAGE 
Daniel FABIEN s . a . r . l 

70, rue Alsace Lorraine 
29160 CROZON - Tél. 02.98.27.00.41 

Sanitaire 
Chauffage fuel - gaz 

Electricité 

Le Mot 
du Trésorier 

C 'est à c h a q u e fo is 
i u n plais i r d 'avoi r 

à v o u s p r é s e n t e r , 
m ê m e si c 'est e n 
q u e l q u e s m o t s , la 
s i t u a t i o n d e n o t r e 

t r é s o r e r i e car c 'est u n d o m a i n e q u i , 
j e le sais - o h c o m b i e n ! - v o u s pas­
s i o n n e . 

Q u e d i re en fa i t q u e vous ne sach iez 
o u n ' imag in i ez dé jà ? A l 'abri des 
m o u v e m e n t s bours iers , des envo lées 
o u des chu tes du C A C 40 , nous t e n t o n s 
de poursu i v re une ges t ion en bon père 
de f a m i l l e e t vous p roposons un exer­
cice 98 sans vé r i t ab l e surpr ise mais un 
b o n exerc ice 98 . 

D 'abord , à n o t r e g r a n d e sa t i s fac t ion , 
le n o m b r e de nos a d h é r e n t s a a u g ­
m e n t é par r a p p o r t à 97 et nous avons 
r e t rouvé le cap des 120 m e m b r e s . 

Ensu i te pu i sque nous av ions r e n o u v e l é 
a n t é r i e u r e m e n t f a n i o n s et a u t o c o l ­
lants , nous n 'avons pas eu de dépenses 
" d e p r e s t i g e " nouve l l e s . 

La c o n s é q u e n c e c'est b ien sûr un résul­
t a t e n c ro i s sance qu i c o m p e n s e la 
cha rge des inves t i s sements an té r i eu r s 
et qu i nous a permis d 'opte r e n 99 
pour l 'achat de tee-sh i r ts au réo lé s du 
logo de l 'assoc iat ion . Ils vous se ront 
proposés p r a t i q u e m e n t à pr ix c o û t a n t . 

C o m m e à l ' a ccoutumé , n o t r e c o m p t a ­
bi l i té 98 dans ses déta i l s v o u s sera pré­
s e n t é e lors de l 'assemblée géné ra l e 
mais j e ne résiste pas à l 'envie de vous 
a n n o n c e r dé jà u n résu l ta t de l 'exerce 
qu i s 'équ i l ib re à 5 .165 ,05 eu ros . 

P é c u n i a i r e m e n t v ô t r e . 

P a t r i c k B E R T H E L O T 

Nous remerc ions nos g é n é r e u x 
d o n a t e u r s qu i nous o n t permis 

de réa l i ser ce bu l l e t i n , e t pr ions 
nos soc iéta i res de leur réserver 

la f a v e u r de leurs acha t s . 

Imprimerie Edigraphic - Crozon 

Tout pour la plaisance 
et la pêche. 

Vêtements de mer. 

C O M P T O I R M A R I T I M E 

C A M A R É T O I S 
Sur le port - Tél. 02.98 27 91 03 
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Nouvelles de l'Association par le secrétaire Pierre Moreau 

20 ans au service des Usagers du Port de 
Morgat : un anniversaire qui mérite d'être fêté ! 
N o t r e a s s o c i a t i o n es t p a r t e n a i r e r e c o n n u a u p r è s d e s a u t o ­
r i tés c o m p é t e n t e s , d e p u i s d e l o n g u e s a n n é e s d é j à , e t 
n o u s p o u v o n s ê t r e f i e r s d e n o t r e b i l a n e t d e n o t r e h i s t o ­
r i q u e ( vo i r l ' a r t i c le q u e lui c o n s a c r e n o t r e a m i C l a u d e 
G a l t a t ) . M a i s il y a e n c o r e b e a u c o u p à f a i r e , e t n o u s 
s o m m e s f e r m e m e n t d é c i d é s à n e pas c o m p t e r n o t r e 
t e m p s e t n o t r e é n e r g i e , t o u j o u r s d a n s u n e s p r i t c o n s t r u c -
t i f , e t a v e c v o t r e i n d i s p e n s a b l e c o n c o u r s , b i e n e n t e n d u . 

Adhésion à la Fédération Nationale des Pêcheurs 
Plaisanciers et Sportifs de France (FNPPSF) 
C e t t e r e c h e r c h e d ' a m é l i o r a t i o n d e n o t r e e f f i c a c i t é a m o t i ­
vé l ' a d h é s i o n d e l ' a s soc i a t ion à la FNPPSF . Des é c h é a n c e s 
i m p o r t a n t e s s ' a n n o n c e n t , n o t a m m e n t le p r o j e t e u r o p é e n 
N a t u r a 2 0 0 0 . Il f a u t ê t r e p r é s e n t s e t un i s ! 

Le Conseil d'Administration 98-99 
N o t r e P r é s i d e n t A n d r é K e r d o n c u f f a v a i t a n n o n c é s o n s o u ­
h a i t d e t r a n s m e t t r e le re l a i s . 
Le c o n s e i l d ' a d m i n i s t r a t i o n , d a n s sa s é a n c e d u 30 j a n v i e r 
1 9 9 9 , e n a pr is a c t e . 
N o u s e x p r i m o n s à A n d r é K e r d o n c u f f t o u t e n o t r e r e c o n ­
n a i s s a n c e p o u r le d é v o u e m e n t e t le c œ u r d o n t il a t o u ­
j o u r s su f a i r e p r e u v e a u c o u r s d e q u a t r e a n n é e s d ' e x e r c i ­
ce . N o u s c o m p t o n s t o u j o u r s su r lu i : il d e m e u r e p r é s i d e n t 
h o n o r a i r e , r n e m b r e d u c o n s e i l d ' a d m i n i s t r a t i o n . 
R e m e r c i o n s auss i M a r c e l E ly q u i a a c c e p t é d e p r e n d r e sa 
su i t e . 
La n o u v e l l e c o m p o s i t i o n d u c o n s e i l d ' a d m i n i s t r a t i o n , q u i , 
e n a p p l i c a t i o n d e nos s t a t u t s , s e r a s o u m i s e à v o t r e v o t e 
lors d e la p r o c h a i n e a s s e m b l é e g é n é r a l e , e s t la s u i v a n t e : 

NB : cette composition n'est pas fermée : toute nouvelle 
bonne volonté sera accueillie avec enthousiasme ! 

Prés ident 
V ice-prés ident 
V ice-prés ident 
Secréta i re 
Trésor ier 
Trésor ier ad jo in t 
A n i m a t e u r s Sécur i té 

A n i m a t e u r s Pêche 

M e m b r e 

Marce l ELY 
C l a u d e G A L T A T 
Jacques L O Y E R 
P ier re M O R E A U 
Pat r i ck B E R T H E L O T 
C l a u d e G U I F F A N T 
Louis V E R V E U R 
B e r n a r d B U L A R D 
Yves L ' H E L G O U A L C ' H 
G é r a r d G U E G A N 
G i lbe r t L E F R A N Ç O I S 

L'Assemblée Qénérale du 7 août 1998 
42 adhéren t s ( auxque l s s ' a jouta ient 12 pouvo i r s ) ass i s ta ient à 
n o t r e a s s e m b l é e g é n é r a l e sous la p r é s i d e n c e d ' A n d r é 
K e r d o n c u f f et e n la présence de M. J . P l o u z a n é , ad jo in t a u 
ma i r e , chargé des assoc iat ions . Nous o n t é g a l e m e n t h o n o r é s 
de leur présence : M M . J . J . F a b i e n , conse i l l e r g é n é r a l , 
l 'Amira l Le Bo rgne , r e p r é s e n t a n t la S N S M , . A . B r i a n d , prés i ­
den t du comi té d é p a r t e m e n t a l de la FNPPSF, G . L o r e a u , p ré­
s ident d u C N C M . 

A p r è s l 'ouver tu re de la séance par la P rés ident 
K e r d o n c u f f , la pa ro l e est d o n n é e a u t résor ier , 
Patr ick B e r t h e l o t , d o n t le r appor t sur l 'exercice 1997 fa i t 
a p p a r a î t r e un e x c é d e n t de 7019 ,57 Frs sur u n b u d g e t de 
36 .087 ,70 Frs . Qu i tu s est vo té à l ' unan im i té . 
Une s u b v e n t i o n de 1500 Frs p o u r la SNSM est v o t é e à l 'una­
n im i t é . 
Marce l Ely f a i t u n exposé r e m a r q u a b l e sur la sécur i té , e t 
déta i l l e la rév is ion des ex t inc teu r s q u e l 'associat ion pe rmet 
g r a t u i t e m e n t à t o u s ses a d h é r e n t s . 
M o n s i e u r B r i a n d expose c l a i r e m e n t les t e n a n t s e t les a b o u ­
t issants du pro je t e u r o p é e n N a t u r a 2000 . 
C l a u d e G a l t a t e xpose les p r o b l è m e s posés par la con fec t ion 
d u bu l l e t in a n n u e l de l 'associat ion d o n t il est le ma î t re 
d 'eeuvre . 
C o n c e r n a n t la f e r m e t u r e de la d i g u e et le s t a t i o n n e m e n t 
a n a r c h i q u e sur le p a r k i n g réservé a u x usagers du por t , le pré­
s ident A n d r é K e r d o n c u f f d o n n e lec ture d 'une le t t re de pro­
te s ta t ion adressée par le b u r e a u de l 'associat ion a u prés ident 
du Conse i l G é n é r a l d u F in i s tè re s igna ta i r e de l 'ar rêté d ' inter­
d i c t ion . 
Les t e r m e s de ce t te le t t re son t a p p r o u v é e s à l ' unan imi té par 
l 'assemblée g é n é r a l e , ce qu i c o n t r e d i t l ' i n fo rmat ion se lon 
laque l le " t o u t le m o n d e est c o n t e n t q u e l'accès à la d igue 
doi t f e r m é " . 
Il est d e m a n d é à m o n s i e u r le m a i r e ad jo in t de b ien vou lo i r 
f a i r e r e m o n t e r cet te p r o t e s t a t i o n u n a n i m e . 
C o n c e r n a n t l ' ensab lement d u por t , le m a i r e ad jo in t c o n f i r m e 
les i n f o r m a t i o n s c o n t e n u e s d a n s l 'édi tor ia l d u bu l l e t in 1998 
de l 'associat ion ; le pro je t se poursu i t . 

Les activités pour la saison 1999 
• LE C O N C O U R S D E P E C H E E N M E R a u r a l i e u le l u n d i 

9 a o û t 1999 e t sera suiv i d 'un apér i t i f , de remise des pr ix et 
d 'un b u f f e t c a m p a g n a r d . 

• L ' A S S E M B L E E G E N E R A L E se t i e n d r a à la sa l le d u cen t re 
n a u t i q u e le 8 ju i l l e t 1999 à 18 heures . 

Conférences et animations 
Nous e n p répa rons p lus ieurs , e n p r i v i l ég i an t la p é r i o d e d u 15 
ju i l l e t a u 15 a o û t . Les su jets t ra i tés et les d a t e s se ront c o m ­
m u n i q u é s en t e m p s ut i le . 

Visites préventives - Mise à disposition 
de matériel - Révision des extincteurs 
Les d ispos i t ions prises e n 1998 sont r e c o n d u i t e s . 

Permanences 
Une p e r m a n e n c e est assurée a u local de l 'associat ion e n ju i l let 
et e n a o û t tous les jours , de 10h à 12h , sauf d imanches et jours 
fér iés . Nous nous e f fo rçons d 'é larg i r ce c r é n e a u à d'autres 
pér iodes , n o t a m m e n t les vacances scolaires de Pâques . 

Cotisation : 
Ne l'oubliez pas : 150 Frs flamme comprise 

Crêpes de l'Aber 
• M™ HERY 

28 bis, rue de Poulpatré - CROZON 
Crêpes artisanales froment et blé noir 
Gâteaux bretons et fars à emporter 

PETIT DEJEUNER avec nos FABRICATIONS 
DEJEUNER et SALON DE THE 

Ouver t toute l 'année 
Fermé les d imanche - lundi et jours fériés 

Tél. 0 2 . 9 8 . 2 7 . 1 7 . 0 4 
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LE CONCOURS DE PÊCHE 1998 
I l s é t a i e n t 4 0 p ê c h e u r s e m b a r q u é s à b o r d d e 1 5 
b a t e a u x p o u r p a r t i c i p e r à c e c o n c o u r s e s t i v a l l e 1 8 
j u i l l e t 1 9 9 8 . 
L a l u t t e f u t r u d e e n t r e l e s m e i l l e u r s p ê c h e u r s d e l 'as­
s o c i a t i o n e t l ' i m p o r t a n c e d e s p r i s e s f u t à l a h a u t e u r 
d e l ' é v é n e m e n t a v e c p r e s q u e 1 6 0 k i l o s d e p o i s s o n s 
c a p t u r é s . 
L e c h a m p i o n i n c o n t e s t é a é t é l ' é q u i p a g e d u b a t e a u 
J i c u e l à M o n s i e u r N é a n t a v e c 4 8 k g , s u i v i p a r O l d 
L a d y à M . O u r y , 3 8 k g . 
C ' e s t d ' a i l l e u r s M . O u r y q u i , a v e c u n b a r d e 1 ,6 k g , 
r e m p o r t a l a c o u p e d u p l u s g r o s p o i s s o n . E t M . 
F e r r a d o u s ' a d j u g e a l a c o u p e d u p o i s s o n l e p l u s l o n g 
a v e c u n e a i g u i l l e t t e d e 7 2 c m . 
L e G P S o f f e r t p a r B a u d o i n E l e c t r o n i q u e a é t é t i r é a u 
s o r t e t c ' e s t M . F e r r a d o u q u i e n a é t é l ' h e u r e u x b é n é ­
f i c i a i r e . 
A l ' i s sue d e c e t t e j o u r n é e d e p ê c h e u n b u f f e t c a m p a ­
g n a r d r é u n i t t o u s l e s p a r t i c i p a n t s d a n s l a s a l l e d u 
C e n t r e N a u t i q u e d a n s u n e a m b i a n c e c o n v i v i a l e t r è s 
a n i m é e . 

Notre nouveau Président figurait parmi les lauréats 

C O N C O U R S 1998 - Classement par bateau 

Classement Nom du bateau Propriétaire 

1 J I C U E L N É A N T 

2 O L D L A D Y O U R Y 

3 L E N A L 'HORS 

4 A R A O K A T A O II G U I F F A N T 

5 N O R O I E L Y 

6 M Y C O N O S A C A T 

7 D O U D O U B O D E N A N 

8 L O U G A B E S S O U C O U S I 

9 C O U R L I F E R R A D O U 

10 D I O U G O U A N D L E A U S T I C 

11 M A I C A B E R T H E L O T 

12 H A S T U B U E N K E R M E L 

13 S T E R E D E N A R M O R L ' H E L G O U A L C ' H 

14 L O U C H I G E A S M O T E A U 

15 K E L T I A II C A P I T A I N E 

Un grand merci à tous les généreux donateurs qui ont 
participé au succès de ce concours 1998 : 

B a u d o i n E l e c t r o n i q u e 
B r i c o s p h è r e 
C a s i n o 
C o o p é r a t i v e M a r i t i m e 
C a m a r e t 
C r é d i t A g r i c o l e 
C M B 
F a b i e n C a d e a u 
F a i l l e r 
H u r g a r g o w i t s c h 
I n t e r m a r c h é 
L a n d i é 

L e b r e t o n 
L e c l e r c 
M a r c h é U 
P a r c h e m i n 
P ê c h e e t C h a s s e 
P o i n t B l e u 
P r a t P n e u s 
R e n a u l t B r e s t 
R o s m e u r 
S e r g e n t 
T e r t u 

navi ouest 
ACCASTILLAGE 

$2> DIFFUSION 

CONCESSIONNAIRE EXCLUSIF 

FOUR WINNS Johnson 

orntfflrd) 

mm 
K E L T 

MOTEURS H.B. 

Port de Plaisance du Moulin Blanc - 29200 BREST 
Tél. 02.98.42.03.57 - Fax 02.98.42.57.07 

Récupération Ferraille - Métaux - Epaves voiture 

Démolition industrielle 

Vente pièces détachées 

Pose de benne 

C0LLAY RECUPERATION 
St-Fiacre - Goandour - 29160 CROZON 

Tél. 02.98.27.64.33 

Portable 06.11.41.86.21 

s a r l André LE BRETON 
Accastillage - Entretien - Réparation 

Gardiennage 
Mise à l'eau 

Moteur Mercury 

88 , bd de la France Libre 
CROZON-MORGAT - Tél. 02 . 98 . 27 . 02 . 19 

LA CREPERIE 
DU MENEZ GORRE 

vous propose 
105 variétés : ses galettes 

yF* de tradition au blé noir pur de Bretagne 
aux crêpes cuisinées au poisson, aux coquillages 

ses crêpes de froment aux coupelles glacées 

Apéritif breton - Toasts à base de galettes - Coupes glacées 

86 , rue de Poulpatré - 29160 CROZON 
Tél. 02.98.27.19.66 

ouvert tous les jours de l'année 
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Les Sauveteurs en M e r 
NOUVELLES DE LA S.N.S.M. 

Activités 1998 
Sur l ' ensemb le des côtes des F rance e t des D O M - T O M , les 
i n t e r v e n t i o n s de s a u v e t a g e e n m e r o n t é t é p lus n o m ­
breuses e n 1998 : 4 . 9 6 3 c o n t r e 4 . 5 1 8 e n 1997 , so i t u n e a u g ­
m e n t a t i o n de près de 1 0 % 
Le t a b l e a u c i-dessous p e r m e t d e su i v re l ' é vo lu t ion des c i n q 
d e r n i è r e s a n n é e s . 

INTERVENTIONS 
01.10.93 

au 
30.09.94 

01.10.94 
au 

30.09.95 

01.10.95 
au 

30.09.96 

01.10.96 
au 

30.09.97 

01.10.97 
au 

30.09.98 

Intervention de 
sauvetage en mer 4.829 5.122 4.735 4.518 4.963 

Bateaux assistés 2.626 2.851 2.543 2.316 2.649 

Personnes secourues 

dont véliplanchistes 

10.120 

1.300 

11.219 

1.603 

8.731 

1.166 

7.498 

892 

9.091 

921 

Personnes sauvées 
d'un danger réel 833 901 666 511 374 

La d im inu t ion du n o m b r e de pe r sonnes sauvées d 'un d a n g e r 
rée l depu i s 1995 est assez r e m a r q u a b l e a lo r s q u e les 
nombres de personnes secourues et de b a t e a u x assistés res­
t e n t r e l a t i vement s tables . 

Doit-on en dédu i re q u e l 'aide des sauve teu r s est d e m a n d é e 
plus r ap idement , e n tous cas a v a n t q u e la v ie des pe r sonnes 
en d i f f i cu l té ne soit r é e l l e m e n t m e n a c é e ? 
La rap id i té e t l 'e f f icac i té des sauve teu r s y sont c e r t a i n e m e n t 
pour b e a u c o u p . 

Evolution des moyens 
Un e f fo r t t rès i m p o r t a n t a é té réa l ise pa r la SNSM pour le 
r e n o u v e l l e m e n t de sa f l o t t e . A u j o u r d ' h u i , 36 canots tous 
t emps sur 40 sont de la nouve l l e g é n é r a t i o n a lors q u ' e n 
1986, 30 des canots tous t e m p s a v a i e n t é té constru i ts en bois . 
Une g r a n d e par t ie des vede t te s de 2 e classe a é g a l e m e n t é té 
renouve lée . Par con t re , l 'âge m o y e n des vede t te s de 3 e clas­
se sera de 20 ans en l'an 2000 . D'où la nécess i té d 'env i sager 
leur r e m p l a c e m e n t pa r u n m o d è l e n o u v e a u , m o d e r n e , 
r é p o n d a n t a u x no rmes du d é b u t du X X I e s ièc le . 

I 

La nouvelle vedette de 2e classe - nouvelle génération 

C'est donc une v e d e t t e de 9 mèt res cons t ru i te e n compos i t e 
ver re-rés ine pa r le chan t i e r B l a m e n g i n de Bou logne-sur -Mer , 
qui a été r e t e n u e , avec une c o q u e p l a n a n t e p e r m e t t a n t de 
recevoir une propu l s ion par hé l i ce ou par hydro je ts . 
Cet te propu ls ion par hydro je ts é q u i p e le p r o t o t y p e e t pré­
sente des avan tages impor tan t s q u a n t a u f a i b l e t i r a n t d ' eau 
(0 ,50 m ) , à la sécur i té de l ' approche , a ins i q u ' u n e m a n œ u -

v rab i l i t é r e m a r q u a b l e . La v i tesse de 28 n œ u d s , le c o m p o r t e ­
m e n t par m e r f o r c e 5, les capac i tés de r e m o r q u a g e (40 à 50 
t o n n e s ) , d o n n e n t e n t i è r e sa t i s f ac t ion . 
La p r e m i è r e v e d e t t e de ce t te sér ie , le SNS 280 " C o n t r e 
A m i r a l N o ë l " , sera b i e n t ô t a f f e c t é e à A r g e n t o n - P o r s p o d e r 
pour pour su i v re l ' éva lua t ion o p é r a t i o n n e l l e a v a n t son a f fec­
t a t i o n à la S t a t i o n d ' A r c a c h o n . 

Ce t te réa l i sa t ion concré t i se la m o d e r n i s a t i o n de la f l o t t e de 
la S N S M . e t la r eche rche c o n s t a n t e d 'une e f f i cac i té et d 'une 
sécur i té m a x i m u m a u serv ice d u s a u v e t a g e e n mer . 
Ma i s t o u t ce la a u n c o û t . En t a n t q u e p la i sanc ie rs , nous 
s o m m e s dans la ca tég o r i e des ut i l i sa teurs é v e n t u e l s e t p o t e n ­
t ie ls des m o y e n s de la S N S M . Auss i il est de n o t r e devo i r d 'ap­
por te r n o t r e c o n t r i b u t i o n , si m o d e s t e soi t-e l le , à ses invest is­
sement s . 

Et j e ne d o u t e pas q u e v o t r e co t i sa t ion pe r sonne l l e v i e n d r a 
c o m p l é t e r le c h è q u e q u e n o t r e assoc ia t ion r e m e t c h a q u e 
a n n é e à l 'Ami ra l S t é p h a n , d é l é g u é d é p a r t e m e n t a l de la 
S N S M . 

C l aude G a l t a t 
V ice-Prés ident 

C o r r e s p o n d a n t de la SNSM 

VOTRE COTISATION 1999 
A LA SNSM - Membre Adhérent : 100 Frs 

Soc iété Na t iona l e d e S a u v e t a g e e n M e r 
D é l é g a t i o n D é p a r t e m e n t a l e d u F in i s tè re 

34 , qua i C o m m a n d a n t M a l b e r t - 2 9 2 0 0 BREST 

Assoc iat ion 

« E q u î t a t i o n e n P r e s q u ' î l e » 

M a n o i r d e L e s c o a t 

T e l 0 2 9 8 2 7 2 8 0 5 - F a x 0 2 9 8 2 6 2 4 1 1 
* 400 F les 10 leçons - " 400 F la journée 
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Fidèle à l'esprit de ses fondateurs, elle a grandi avec le port : 

1 9 7 9 - 1 9 9 9 NOTRE ASSOCIATION 
FÊTE SES 20 ANS 

par 
Claude Çaltat 

20 CttlS : C'est l'âge de la jeunesse , l'âge de 
toutes les espérances. Mais pour une associat ion, 
ce serait plutôt la force de l'âge, l'acquis d 'une 
longue expér ience. C'est aussi la marque d'une 
certaine v i ta l i té , le fa i t que l'esprit d 'équipe , la 
bonne entente et l 'amitié ne s 'émoussent pas 
avec le temps . C'est encore , et surtout , le constat 
que les années n'ont pas de prise sur le dévoue­
ment de quelques-uns, de ceux qui ont su com­
muniquer leur sens de la conviv ia l i té et montrer 
que , partageant la même passion pour la mer et 
les bateaux , il était possible de se retrouver aussi 
bien pour des mani festat ions amicales de loisir 
que pour compléter nos connaissances en mat iè­
re de sécurité, de technique ou de rég lementa­
t ion , et même, si nécessaire, pour défendre nos 
intérêts communs . 

De droite à gauche : Louis Verveur, Marcel Ely, 
François Ménesguen, André Kerdoncuff, Léon Jaguelin, 

Jacques Leblais et l'intérimaire Claude Galtat 

Et un tour d 'hor izon sur les 20 ans de notre asso­
ciation ne pouvai t se fa i re sans rendre un hom­
mage amical aux 5 présidents qui se sont succédés 
depuis 1979 et à qui nous devons le plaisir de 
pouvoir fê ter ensemble , cette année , ce 2 0 è m e 

anniversaire . 

Les débuts du port de plaisance de Morgat 
On ne peut fa i re l 'historique de notre associat ion 
sans rappeler les circonstances de sa créat ion et , 
bien entendu , la réal isat ion du port de Morgat . 

Notre stat ion ba lnéai re ne pouvait pas échapper 
à l 'évolution des habi tudes en mat ière de tour is­
me. Le déve loppement de la nav igat ion de plai­
sance et de la prat ique de la voi le en particul ier , 
ont amené nos élus à envisager l ' aménagement 
du port de Morgat . 

Ce projet de port de plaisance fu t donc lancé à 
l ' init iative de la munic ipal i té en 1968. 

Le contexte économique local , avec l ' instal lat ion 
de l'Ile Longue , permetta i t à la commune d'envi­
sager en compensat ion une aide substantiel le de 
l 'Etat. 

Le rôle j o u é par François M é n e s g u e n , a lors 
consei l ler munic ipa l , doit êt re soul igné. C'est lui 
q u i , par sa d é t e r m i n a t i o n et ses démarches 
auprès des autor i tés , et no tamment Monsieur 
Messmer, a lors ministre des armées , et Monsieur 
Pompidou , premier ministre , a ob tenu que la par­
t ic ipat ion de l 'Etat se concrét ise par une subven­
t ion d'un mi l l ion de f rancs . 

Et c'est ainsi qu 'en 1969 un premier projet voit le 
jour en uti l isant un procédé or ig inal de brises-
lame composés de modules c reux en bé ton . 

Mais la t empê te de septembre 1970, puis la fa i l l i ­
te de l 'une des entrepr ises chargées des t ravaux , 
remet tent tou t en quest ion . 

Malgré les mises en garde de nombreux pêcheurs 
et les rét icences expr imées par certains élus , dont 
François Ménesguen , la munic ipa l i té opta en 
1971 pour la construct ion d 'une digue en enro­
chement enrac inée à la fa la ise . 

Les t r avaux débutè ren t en 1972, et les premiers 
pontons fu ren t en place pour la saison 1974. 

Para l lè lement , et grâce à quelques amateurs de 
voi le dont Pierre Mesgoues alors consei l ler muni­
c ipal , se déve loppa i t le Yacht Club de Crozon-
Morgat qui a l la i t deveni r le Centre Naut ique de 
Crozon-Morgat . Ce déta i l a son importance car 
c'est dans le bât iment tou t neuf de l'école de 
voi le que se t int la première assemblée généra le 
de l 'association des usagers du Port de Plaisance 
de Crozon-Morgat . 

L'association des usagers 
Petit à pet i t , le port prenai t v ie et les pontons 
commença ient à se garnir . L 'administrat ion du 
port se metta i t en place, les plus anciens se sou­
v iennent du premier bureau du port dans une 
baraque A lgeco . Et les premiers usagers fa isa ient 
presque f igure de pionniers car, en dehors des 
pontons , il n'y ava i t pas g rand chose à leur dispo­
s i t ion. 

Mais , cont ra i rement à ce que l'on pouvai t penser, 
ce ne sont pas les que lques di f f icultés rencontrées 
lors de la mise en route des instal lat ions qui sont 



à l'origine du regroupement des usagers au sein 
d'une associat ion. 

Maintenant que le port de plaisance devena i t 
réal ité, c'est celui qui en éta i t le principal init ia­
teur qui eut l'idée de lui donner , en que lque 
sorte, une ident ité plus huma ine en regroupant 
l 'ensemble de ses premiers ut i l isateurs . 

Et c'est ainsi que François 
Ménesguen réunit , au début 
de 1979, une so i xan ta ine 
d'usagers pour leur proposer 
de se retrouver dans un but 
a m i c a l , a f i n de m ieux se 
connaî t re et d'établ ir ent re 
eux de bonnes relat ions en 
toute conviv ia l i té . 

La nouvel le associat ion, dont l ' intitulé éta i t : 
Association des Usagers du Port de Plaisance de 
Crozon-Morgat , fu t créée of f ic ie l lement le 3 avri l 
1979. Les statuts fu rent déposés à la préfecture et 
le premier conseil d 'administ rat ion était composé 
de : M M . Ménesguen , Le Floch, Vai l lant , Miller, 
Jaguel in , Recourse, Drév i l lon , Renaut et Kerdudo . 

La première assemblée généra le s'est tenue dans 
le hangar tout neuf de l'école de voi le . C'est au 
cours de cette assemblée, où les membres é ta ient 
assis sur des bancs de bois , que François 
Ménesguen fu t élu président de l 'association. 

La présidence de François Ménesguen 
Les plaisanciers qui se regroupèrent dans l'asso­
ciation éta ient assez représentat i fs des premiers 
uti l isateurs du port et les prat iquants de voi le 
éta ient re lat ivement nombreux . Le développe­
ment du CNCM voisin et la présence de Pierre 
Mesgoues parmi les membres de la nouvel le asso­
c iat ion inc i tèrent le prés ident Ménesguen à 
adhérer à la Fédérat ion Française de Voi le . 

Puis, avec l 'augmentat ion du nombre des usa­
gers, apparurent les premiers problèmes de fonc­
t ionnement . Le manque d 'équipement et les dif­
ficultés de s ta t ionnement fu rent rap idement à 
l'ordre du jour du conseil de l'association et ame­
nèrent le président Ménesguen à rechercher avec 
la commune des solut ions d 'amél iorat ion . 

Dès lors, et grâce à lui , l 'association devena i t l'in­
ter locuteur privi légié de la munic ipal i té pour é tu­
dier les amél iorat ions nécessaires au bon déve­
loppement du port . 

Mais ses activités professionnel les et ses nouvel les 
responsabil ités au Comité Local des Pêches obl i­
gèrent François Ménesguen à abandonner la pré­
sidence de notre associat ion. 

Léon Jaguelin président 
C'est ainsi que le vice-président, notre ami Léon 
Jaguel in , fu t élu président à l 'association en 1982. 

Avec lui , les préoccupat ions des pêcheurs-plaisan­
ciers t rouvèrent un écho favorab le . Et la compé­
tence de Léon Jague l in en la mat ière a toujours 
été unan imement reconnue . 

Il f au t dire que les discussions concernant l'exer­
cice de la pêche mar i t ime et les projets relatifs à 
la pêche de loisir mér i ta ient la v igi lance de tous 
les intéressés et par conséquent la déterminat ion 
de notre associat ion et bien en tendu de son pré­
s ident . 

Par a i l leurs , Léon Jague l in tenta i t de défendre les 
intérêts des usagers du port , en part icul ier au 
sujet des tar i fs en intervenant no tamment au 
conseil por tua i re . Para l lè lement , il n'hésita pas à 
p rotes te r con t re les cont rô les des A f f a i r e s 
Mar i t imes , jugés t rop f réquents et t rop tat i l lons . 

Mais devant le peu d' intérêt suscité par ces pro­
blèmes auprès de ses inter locuteurs et aussi , il 
f au t bien le d i re , une certa ine indi f férence de la 
part des usagers, le découragement ne ta rda pas 
à gagner Léon Jague l in qu i , au grand regret de 
ses amis , présenta sa démission au conseil d'ad­
ministrat ion au pr intemps 1986. 

La relance : Louis Verveur prend le relais 
Mais l'un de nos sociétaires , considérant qu'i l 
éta i t dommage d 'abandonner une association 
dont l'utilité s'était avérée et que les présidents 
Ménesguen et Jague l in ava ient su fa i re recon­
naî t re , décida de consulter d i rectement tous les 
usagers du port af in qu'i ls s 'expr iment sur l 'éven­
tua l i té de son maint ien en act iv ité . 

C'est ainsi que Louis Verveur , suite au sondage 
ef fectué grâce à un quest ionnai re très déta i l lé , 
pouvai t redéf in i r les buts de l 'association et pro­
poser divers projets d'activité lors d 'une assem­
blée généra le e x t r ao rd ina i r e qu i r éun i t une 
soixanta ine de membres le 17 mai 1986. 

Le Président Verveur en grande conversation avec le 
Président de Camaret 

Elu p rés iden te l 'unanimité , Louis Verveur souhai­
ta que l 'association regroupe ef fect ivement tous 
les usagers p la i sanc ie rs , qu' i l s p ra t iquen t la 
pêche, la voi le ou la crois ière. 

Très v i te , l 'association eut à intervenir pour les 
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problèmes d'uti l isation du port : s ta t ionnement , 
tar i fs , encombrement du port lors de mani festa­
t ions sportives ou d'escales de courses croisières, 
ensablement , etc. 

Mais l'association n'a pas que des actions reven­
dicatives. A ins i , à l 'unanimité , l 'assemblée géné­
ra l e d ' a o û t 1986 a c c o r d a u n e s u b v e n t i o n de 
1000 Frs à la SNSM suite au drame de l 'Aber 
Wrac 'h . Cette a ide , devenu depuis t rad i t ionnel le , 
est renouvelée chaque année . 

Des rencontres sont organisées avec les associa­
t ions du Mou l in -B lanc , de C a m a r e t et de 
Douarnenez . 

Un panneau d'aff ichage et une boîte aux lettres à 
la Capitainerie concrétisent l'existence de l'asso­
ciation. Un bulletin de l iaison, un logo et une 
f lamme pour les sociétaires af f i rment son identité . 

Vis à vis des membres de l 'association, l 'accent est 
mis sur les problèmes de sécurité, avec l 'organisa­
t ion d'une journée sécurité en mer en ju i l let 
1987. Une survei l lance des pontons est assurée 
grâce à quelques sociétaires. 

Lors d'une journée Sécurité, l'Association remet 
le chèque traditionnel à l'amiral Le Borgne de la SNSM 

en présence du maire de Crozon 

Cependant , la munic ipal i té , devant l ' insistance de 
notre associat ion, fa i t un geste en f aveu r du sta­
t ionnement des usagers du port par la mise en 
place du disque de s ta t ionnement pour l'accès au 
parking du port réservé aux plaisanciers pour les 
mois de jui l let et août 1987. A noter que pour les 
champ ionna t s du m o n d e des Eu ropes cet te 
année-là , ce sont les membres de l 'association qui 
assurèrent le contrôle de l'accès au park ing des 
usagers. 

Par ai l leurs, le président Verveur obt ient qu 'une 
plus large représentat ion des usagers du port de 
plaisance soit réservée à notre associat ion au sein 
du conseil portuai re . 

Mais, malgré les efforts du notre prés ident , l'an­
née 1988 amènera encore des perturbat ions pour 
les usagers du port : concentrat ion de caval iers à 
l 'Ascension, Tour de France à la voi le en ju i l let , 
etc. Avec cependant un événement important : 
l 'électrif ication de la grue ! 

Fin mai 1988, pour des raisons professionnel les , le 
président Verveur doit s 'éloigner provisoirement 
de l 'association. 

Notre conseil d 'adminis t rat ion est unan ime pour 
reconnaî t re les résultats très positifs de son act ion 
et pour le remercier du second souff le qu' i l a su 
donner à notre associat ion. 

L'arrivée du président Leblais 
C'est donc le v ice-prés ident , en l 'occurrence 
C laude Ga l ta t , qui assure la présidence de l'as­
semblée généra le de ju i l let 1988 et l ' intér im, en 
a t t e n d a n t l 'ar r ivée du successeur de Louis 
Verveur dés igné lors du conseil d 'administrat ion 
de ju in 1988, à savoir Jacques Leblais . 

D'emblée, Jacques Leblais souhai te dynamiser 
l 'association en y intéressant tous les acteurs de la 
vie du port de plaisance : Capi ta iner ie , CNCM, 
Centre de P longée . 

Les tâches au sein du conseil sont c la i rement déf i ­
nie et les commissions sont créées : vo i le , pêche-
plaisance, sécurité , avec pour chacune un respon­
sable dés igné . 

Jacques Leblais est convaincu que les associations 
de plaisanciers de la rade de Brest et de la baie de 
Douarnenez connaissent les mêmes problèmes et 
ont des objectifs communs . Aussi souhaite-t-i l 
organiser une concertat ion ent re ces associations 
dans le doub le but de coordonner nos act ions vis 
à vis de l 'administrat ion et des organismes exté­
rieurs, et de se réunir sur le plan convivial et 
nouer ainsi des relat ions amica les . 

C'est ainsi qu 'une première réunion des prési­
dents d'une v ingta ine d'associations s'est t enue 
au Faou en mars 1989, et qu 'un grand rassemble­
ment entre les membres des associations du 
M o u l i n - B l a n c , de C a m a r e t e t de M o r g a t , le 
29 avri l su ivant , se t e rm ina au Centre Naut ique 
de Morgat par une soirée très an imée . 

La saison 1989 au ra été riche en événements : 
deux concours de pêche en ju i l le t et en août , et 
surtout la première jou rnée sécurité le 17 août . 
La part ic ipat ion des sapeurs-pompiers de Crozon , 
du CNCM, du club du Portzic et une démonst ra­
t ion d 'hél i t reui l lage par les mar ins de la BAN 
Lanvéoc fu ren t appréciées par une fou le nom­
breuse. 
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Lors de l 'assemblée généra le , tou t en regret tant 
les diff icultés de mobi l isat ion de ses adhérents , le 
président Leblais a f f i rma i t que : " l 'associat ion des 
usagers doit , avant tout , êt re un inter locuteur 
écouté et une force de proposit ion pour œuvrer 
à la vie du port de Morga t " . 

De fa i t , de nombreux aménagements souhaités 
par les usagers sont peu à peu mis en place, 
notamment l 'agrandissement du park ing par le 
comblement du fond du port , les modif icat ions 
de la circulat ion sur le terre-ple in et la réal isat ion 
d'une mei l leure s ignal isat ion. 

De plus, le président Leblais obt ient de la part de 
certains commerçants des avantages sur présen­
tat ion de la carte de membre . 
C'est en 1990 que l 'association obt ient en f in , au 
sein du conseil por tua i re , la place qu'el le mér i te 
eu égard à ses 130 adhérents avec 7 membres sur 
les 32 que compte ce consei l . 

C'est ainsi que , grâce à nos intervent ions , nous 
avons pu obteni r qu 'un park ing soit réservé 
exclusivement aux plaisanciers pour compenser la 
perte de places suite à la construct ion du nou­
veau centre de p longée ISA. 

Notre act ion a été aussi dé te rminante lors du 
Tour de France à la voi le de 1991 pour empêcher 
les organisateurs de réquis i t ionner nos pontons . 

Mais d'autres demandes restent sans réponse, 
tel les que la mise à disposit ion d'un bac pour le 
rinçage des moteurs , ou d'un emplacement pour 
le nettoyage des f i lets . 

Quant à l 'attribution d'un local , pour laquel le le 
président Leblais est maintes fois intervenu, el le 
pourra enf in être annoncée lors de l'assemblée 
générale du 11 jui l let 1992, mais ne deviendra 
effective que f in janvier 1993 par la mise à notre 
disposition d'un ancien box de pêcheur sur le port . 

L'association des plaisanciers de Morgat 
C'est au cours de cette assem­
blée généra le de ju i l let 1992 
qu 'une décision importante 
sera adoptée par l 'ensemble 
de nos membres . 
En e f f e t , à l ' in i t ia t ive de 
Jacques Leblais , l 'association 
des Usagers dev ient l'associa­
t ion des P la isanc iers de 
Morgat et change de logo. Le 
président souha i te que , sous 

cette nouvel le appe l la t ion , l 'association a f f i rme 
sa représenta t i v i té des p la i sanc iers et se 
démarque ainsi des autres uti l isateurs du port 
que sont les pêcheurs professionnels , le CNCM ou 
le centre de p longée. 

Le local , ent iè rement aménagé par des membres 
de l'association avec les conseils et le savoir-faire 
de no t re sec ré ta i re Marce l Ely, est i n a u g u r é le 

L'inauguration du nouveau local 

2 ju i l let 1993 en présence du mai re de Crozon, 
Monsieur Cornée. 

Suite à la dispar i t ion de l 'épave d'un av ion de la 
dern ière guerre qui servait de base à tacauds , et 
à la demande de Léon Jague l in , l 'association se 
préoccupe de t rouver la possibi l ité de créer une 
base art i f ic ie l le . 

C'est ainsi qu 'un dossier complet sera réalisé et , à 
l'instar de ce qui a é té mis en place dans le Sud-
Ouest , à M i m i z a n , la construct ion d'un récif art i­
f iciel sera env isagé . Malgré la vo lonté de nos 
sociétaires - une maque t te sera même réalisée et 
présentée à la presse - et les contacts pris, t an t 
avec IFREMER, qu 'avec la Mar ine Nat ionale et les 
Af fa i res Mar i t imes et l 'aide possible d'EDF, l'am­
pleur de la tâche et le m a n q u e de moyens f inan­
ciers et matér ie ls n'ont , jusqu 'à ma in tenant , pas 
permis de concrét iser ce projet . 

Première réunion du bureau au local - Juin 1993 

C'est éga lement au cours de l 'année 1993 que le 
bul let in de l iaison change de fo rmule et adopte 
la couleur. 

Mais notre associat ion est en deui l : notre tréso­
rier, Ely Leroy, nous qui t te après une longue 
malad ie . 

Les act ivités, cependant , vont bon t ra in : journée 
sécur i té , concours de pêche, conférences le same­
di mat in , le président Leblais maint ient la pres­
sion ! 
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Et nos préoccupations sont toujours les mêmes : 
s tat ionnement , c i rculat ion sur la d igue , ensable­
ment du port , indiscipl ine des planchistes dans le 
port, les parkings t ransformés en ter ra in de cam­
ping avec l ' invasion des camping-cars etc . 

Mais après s'être dépensé sans compter, le prési­
dent Leblais donne sa démission pour raison de 
santé en octobre 1995. Tous regret teront son 
départ , car il avait donné un réel dynamisme à 
notre association. 

Grâce à son dévouement de tous les instants , à 
ses init iatives sur le p lan de l 'an imat ion, l'associa­
t ion des plaisanciers de Morgat avai t vu croître 
ses effecti fs et éta i t devenu un é lément moteur 
incontournable de la v ie du port . 

André Kerdoncuff président 
Après un court intér im assuré par le vice-prési­
dent Claude Ga l ta t , le conseil d 'administ rat ion 
élit à l 'unanimité André Kerdoncuf f à la prési­
dence le 20 janv ier 1996. 

Un nouveau logo salue son arr i -
J^W^r^K v ^ e - V ice-prés ident depu is 

J F W t \ 1983, André Kerdoncuf f , j eune 
i i l ^ i t e t S - § . ) r e t r a i t é , va s'efforcer de pour-
V ' ^ s S T / s u i v r e l 'œuvre de son prédéces-

XS^^ seun 

L'accent est mis sur l'aide à por­
ter à nos sociétaires sur le plan de l 'outi l lage, de 
la révision des ext incteurs , mais aussi sur les 
actions à mener auprès de la munic ipal i té pour 
faci l i ter la vie des usagers du port . 
Les problèmes sont toujours les mêmes : stat ion­
nement , c irculat ion sur le port , possibil ités pour 
le nettoyage des f i lets , mais aussi et sur tout l'en­
sablement du port pour lequel aucune solut ion 
importante et durable n'est appor tée en dehors 
du dragage . 
André Kerdoncuf f tentera éga lement de re lancer 
l'idée du récif art i f ic iel en recherchant des f i nan­
cement extér ieurs . 

te Président remet la coupe au meilleur pêcheur 

Les activités conviviales sont reconduites comme 
le concours de pêche et le d îner amical annue l 
qui connaît toujours un grand succès. 

Des conférences sont organisées (la météo par 
exemple avec le nouveau chef du centre de 
Guipavas , M. Le S tumm) ou des exposit ions (sur 
les a lgues ent re autres qui connut une belle 
a f f luence) ou encore les visites prévent ives des 
A f fa i re Mar i t imes sur les bateaux de nos socié­
ta i res . 

Le Carrefour des Associations 
Enf in nous sommes présents régu l iè rement au 
Car re four des Associat ions depuis 1996 ce qui 
part ic ipe au rayonnement de notre associat ion 
auprès du grand publ ic . 

Mais de nouvel les craintes appara issent concer­
nant la prat ique de la pêche-plaisance. La protec­
t ion de la ressource, avec une rég lementat ion 
plus str icte mais surtout une nouvel le pol i t ique 
sur l 'env i ronnement avec des projets tels que 
Natura 2000 ou encore le Parc Nat ional Mar in de 
l'Iroise inquiètent par t icu l iè rement les membres 
de l 'association. Auss i , le prés ident Kerdoncuf f 
pense qu' i l serait souha i tab le d 'adhérer à la 
Fédérat ion Nat ionale des Pêcheurs-Plaisanciers. 
Ce qui sera fa i t en ju i l let 1998 avec la visite du 
président Que l ven . 

A u même moment , le prés ident Kerdoncuf f dût 
se fa i re le porte-parole de la grogne des plaisan­
ciers devant les fe rmetures abusives de la d igue à 
toute c i rculat ion en ju i l le t et août . Problème qui 
r isque fo r t de se reposer cette année malgré plu­
sieurs intervent ions auprès du mai re et du prési­
dent du Consei l Géné ra l . 

Lors de l 'assemblée généra le de ju i l let 1998, 
A n d r é Kerdoncuf f ava i t fa i t part de son désir 
d 'abandonner la prés idence, é tant t rop souvent 
re tenu par d 'autres activités dans la région pari­
s ienne. 

Après que lques hési tat ions , Marcel Ely, secrétaire 
de l 'association depuis 1986, accepte d'être can­
didat à sa succession. 

1 9 9 9 : 

20 ans après, un nouveau président 
Marcel ELy est donc élu prés ident à l 'unanimité 
du conseil d 'adminis t rat ion le 30 janv ier de cette 
année . 
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Très apprécié de l 'ensemble des sociétaires, nul 
doute que sa grande connaissance de l'associa­
t ion , son esprit d 'équipe, son dévouement et sa 
genti l lesse, lui fac i l i teront la tâche . 

Il peut compter sur tous ses amis du conseil d 'ad­
ministrat ion pour l'aider à cont inuer l 'œuvre 
entreprise il y a 20 ans par ses prédécesseurs. 

L'expérience de l'association des plaisanciers de 
Morgat est précieuse. Son act ion au f i l des ans a 
largement participé à l 'évolution du port de 
Morgat . Nos présidents successifs ont su fa i re 
entendre la voix des usagers dans les instances de 
décis ion, qu'i l s'agisse de la munic ipa l i té de 
Crozon , du Consei l Généra l ou des A f f a i r e s 
Marit imes. 

Tout n'est pas par fa i t , loin de là , et il reste beau­
coup à fa i re . Mais nous cont inuerons à agir pour 
que tous nos sociétaires, mais aussi l 'ensemble 
des plaisanciers , y compris les vis iteurs, prennent 
plaisir à f r équente r notre port . 

Plus nous serons nombreux à nous retrouver dans 
l 'amitié et la bonne humeur , chacun apportant 
ses idées, ses init iat ives et un peu de sa disponibi­
l ité, plus nous aurons de chances d'être entendus 
et , mieux encore , d'être écoutés . 

Et c'est en vér i tables partenai res que nous contri­
buerons alors au déve loppement harmonieux de 
ce que sera le port de Morgat de l'an 2000. 

Claude GALTAT 
Vice-Président 

Le Centre Nautique de Crozon-Morgat 

Le Centre Nautique de 
Crozon-Morgat a créé 
depuis deux ans deux nou­
velles activités qui se déve­
loppent rapidement : 
• L'Ecole de Surf propose des 
stages de 5 demi-journées pen­
dant les vacances d'été : le moni­
teur prend en charge son groupe 
à Morgat pour se déplacer grâce 
à un minibus vers l'une des 
plages adaptée au niveau de 
pratique des stagiaires en fonc­
tion des conditions météorolo­
giques. 

• Le Point Passion Port permet, 
au départ du Port de Plaisance, 
de naviguer avec un moniteur 
sur des voiliers modernes ou tra­
ditionnels pour une demi-jour­
née ou plus, ou de louer un petit 
voilier ou un bateau à moteur 
sans permis. Ce projet a été 

nominé pour le prix de l'innova­
tion Station Voile 1998. 

Le CNCM, ce sont des activités 
sportives le mercredi et le same­
di toute l'année en kayak et en 
voile ; de la formation avec la 
voile scolaire (primaire et collè­
ge) , les classes de mer et les for­
mations de moniteurs et des acti­
vités touristiques avec l'accueil 
des enfants dès 4 ans jusqu'aux 
adultes. 

Les années à venir sont porteuses 
d'espoir. En effet , les activités 
nautiques sont de plus en plus 
appréciées et sont maintenant 
indissociables de la notion de 
vacances en bord de mer, ce qui 
conforte les stat ions comme 
Crozon-Morgat qui ont su tirer 
parti de leur potentiel nautique. 

Les manifestations d'importance 
vont elles aussi contribuer à la 
notoriété de notre commune. Du 
10 au 16 jui l let 1999 auront lieu 
des Championnats de France de 
Planche à Voi le 
Jeune et la Coupe 
N a t i o n a l e R a c e 
Board Vétéran ; 
près de 450 cou­
reurs au total avec 
100 à 150 accom­
pagnateurs, soit la 
p l u s g r a n d e 
é p r e u v e d e 
planche à voile en 
France. 

Autre événement 
qui va marquer les 

prochaines années : la candida­
ture du Centre Nautique de 
Crozon-Morgat pour l'organisa­
t ion des Championnats du 
Monde ISAF Jeune en 2001. 
Cette épreuve majeure (considé­
r é e c o m m e l e s " J e u x 
Olympiques" des moins de 19 
ans) regroupera environ 300 
concurrents venant de plus de 40 
pays différents pendant la pre­
mière quinzaine de juil let 2001. 

Cette manifestat ion a été 
confiée à Crozon-Morgat pour la 
qualité du plan d'eau, des infra­
structures et les savoir-faire 
démontrés lors de précédents 
événements. 

Cette organisation est une étape 
sur la route d'une future candi­
dature pour la partie voile des 
Jeux Olympiques (candidature 
de Paris pour 2008). L'ensemble 
des acteurs touristiques et éco­
nomiques de Crozon-Morgat 
devra se mobiliser pour la réussi­
te de cet événement. 
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Il nous surveille pour notre sécurité : 
LE CROSS CORSEN 
Centre Régional Opérationnel de Surveillance et de Sauvetage de Corsen-Ouessant 

En veille VHF sur le canal 16, qui d'entre nous n'a jamais entendu les appels à l'intention ou 
en provenance du CROSS CO ? Ne serait-ce que par les bulletins météo qu'il diffuse régu­
lièrement, cet organisme nous est familier. Essayons de faire plus ample connaissance. 

Le rôle du CROSS CORSEN 
Service spécialisé de l 'administration des Affa i res 
Mari t imes (Ministère de l ' Equ ipement , des 
Transports et du Logement) , le Centre Régional 
Opérationnel de Surveil lance et de Sauvetage de 
Corsen, CROSS CORSEN-OUESSANT, implanté à 
proximité de Brest, exerce ses activités de la Baie 
du Mont Saint-Michel à la Pointe de Penmarc 'h . 

Ses missions ont principalement pour l'objet : 
• La coordination du sauvetage en mer 
• La surveil lance de la circulation marit ime dans le 

dispositif de séparation de traf ic d'Ouessant et 
ses alentours immédiats . A ce t i tre , il est en liai­
son radio permanente avec les navires transi­
tants dans sa zone sous l'indicatif de "Ouessant 
t raf ic" . Cette action participe, avec celle menée 
par les CROSS Gris-Nez et Jobourg , à l 'améliora­
tion de la sécurité de la navigat ion en Manche. 

• La police des pêches 
• Le recueil d' informations relatives à la pollution 

maritime 
• La diffusion d' informations de sécurité naut ique, 

sous la forme de bulletins NAVTEX et de mes­
sages radiotéléphoniques relatifs à la météorolo­
gie marine. 

Ces missions s'ins-
cr ivant dans le 
cadre de l'action 
de l'Etat en mer, 
placée sous l'auto­
rité du Préfet 
Maritime de l'At­
lantique. 

Parmi l 'ensemble 
de ces missions, la 
coordinat ion du 
sauvetage en mer 
nous intéresse plus 
particulièrement. 

La coordination du sauvetage en mer 
1.009 opérations ont été menées en 1998 dans la 
zone de compétence du CROSS CORSEN, en 
accroissement de 11 ,2% par rapport à 1997. Cette 
hausse est également significative au regard du 
niveau d'activité annuel le lissé sur les cinq années 
(768 opérations) ou sur les dix années précédentes 
(773 opérations) . 

Importance de la plaisance 
L'analyse des navires impliqués (voir tab leau ci-
contre) montre qu'en 1998, 6 0 % des opérat ions à 
bord des navires ont concerné les activités de plai­
sance embarquée , dont 2 7 % pour la plaisance à 
voi le , et 2 2 % pour la plaisance à moteur. 

Ce qui expl ique que les interventions menées pen­
dant la saison estivale (du 15 ju in au 15 septembre) 
représentent environ 4 0 % de l'activité annuel le du 
CROSS ; et les navires de plaisance représentent les 
3/4 des navires impliqués durant cette période. 
A noter que le Finistère représente 4 7 % des inter­
ventions sur la zone de compétence du CROSS 
CORSEN. 

Moyens mis en œuvre 
• Moyens terrestres 

Les pompiers assurent 5 3 % des interventions au 
niveau terrestre et la Gendarmerie Nationale 3 3 % 

• Rôle des sémaphores 
6 3 % du total des interventions ont été menées 
avec les sémaphores. Ce rôle essentiel mérité 
d'être souligné. 

• Moyens 
nautiques 
Sur les 1.015 in­
terventions réa­
lisées par voie 
mar i t ime, la 
SNSM arrive en 
tête avec 4 7 % , 
suivie des pom 
piers 2 6 % , des 
navires privés 
sur zone 13% , et 
de la Marine Na 
tionale avec 6% 

• Moyens aériens 
Le rôle des hélicoptères est des plus importants 
dans ces interventions, avec la Sécurité Civile pour 
5 3 % et la Marine Nationale pour 24% 

t u t " m i f i f m m • ' i i i ' t f 1 1 f p » w » & , 

On serait tenté de dire que grâce au CROSS et à la 
SNSM, nous autres plaisanciers pouvons naviguer 
tranqui l les . 
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Au contraire, je pense que la présence de tous ces 
moyens est là pour nous rappeler que la naviga­
tion présente toujours des risques et que la mer est 
parfois cruelle. 
Cela doit nous inciter à la plus grande prudence et 
nous persuader que toutes les règles de sécurité 
qui nous sont imposées le sont pour notre plus 
grand bien. 

A nous d'être vigi lants, et de prendre conscience 
que nous sommes d'abord responsables de notre 
propre sécurité et que nous n'avons pas le droit , 
par notre imprudence ou notre légèreté , de 
mettre en danger la vie d 'autrui . 
Nous sommes des plaisanciers, c'est-à-dire que 
nous naviguons pour notre plaisir ; et ce plaisir-là, 
essayons de ne pas le gâcher ! Claude Galtat 

Conséquences pour les personnes impliquées dans les événements de mer 
concernant la plaisance et pour lesquels le CROSS est intervenu 

1994 1995 1996 1997 1998 

NAVIRES ET ENGINS IMPLIQUES dont 305 316 347 421 466 
navires à voile impliqées 130 128 171 191 215 
navires à moteur impliqués 136 139 137 165 175 
engins impliqués 57 49 39 65 76 

PERSONNES IMPLIQUEES DONT 575 526 607 670 845 
personnes tirées d'affaire 56 82 133 84 34 

personnes localisées ou retrouvées 14 18 9 7 11 

personnes assistées/sauvées 505 416 445 570 720 

(dont blessées) (5) (14) (11) (26) (19) 
personnes décédées 8 6 7 9 11 

personnes disparues 2 4 3 0 2 

PERSONNES NON EMBARQUEES 201 158 105 176 219 

(dont blessées) (5) (8) (9) 

personnes décédées 12 13 7 

personnes disparues 12 3 1 

Michel LASTENNET 

SÉLECTION DE VlNS FlNS 

CAVES CAMARÉTOISES 
14, quai Kléber - 29570 CAMARET-SUR-MER 

Tél. 02.98.27.94.51 

CAVES ST-VINCENT 
1, bd de la France Libre - 29160 CROZON 

Tél. 02.98.27.10.47 

M E C A M A R 
m é c a n i q u e m a r i n e 

BAUDOUIN - YANMAR - NANNI DIESEL - BUKH - TOHATSU 

SABB DIESEL - VÊTUS 

Le Sillon - CAMARET - 02 98 27 95 29 
Rue A. Colas - BREST - 02 98 43 14 22 

Allée St-François - MORLAIX - 02 98 88 12 25 

MOTOCULTURE TOUTES MARQUES 
VENTE (Neuf et Occasion) 

TRACTEURS... 
SAY - LOCATION 

R a y m o n d P R O U S T 
Kéréon- 29160 CROZON 

Tél. / Fax 02.98.27.22.68 
SAV Cycles - Moteurs bateaux D. - Plaisanciers 

QUATRE UNIVERS Presau'î le 
au service de vos loisirs ° 

jj<ci»^l7JT!»jtiiw»<JMiMJi 
MIKHELL - PENH - SHIMANO • RAGOT, eh. 

FILETS TKAMAIL - VENTE DE GRAVEÏÏES 
PALMES-MASQUE-TUBA (HAUSSONS 

EUSIL - (OMBINAISON 

P mm y 
Bd Pierre Mendès France 

CROZON - 02.98.27.09.04 

OUVERT LE DIMANCHE MATIN 
de lOh à 12h 
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Anse de Morgat - Q u e l projet pour demain ? 
La municipalité de Crozon a récemment pris des décisions 
pour l'avenir du Port de Morgat. 
Dans ce contexte, l'association, désireuse de tenir ses adhérents informés, 
fait à nouveau le point sur le dossier "Anse de Morgat". 

par 
Patrick Berthelot 

La donne en bref 
Les difficultés rencontrées dans l'anse de Morgat sont 
très importantes : il s'agit en principal du désensable-
ment des plages du Portzic et de la grande plage, de 
l'ensablement de l'ancien port de pêche et du port 
actuel avec les risques que l'on connaît sur le plan éco­
nomique et environnemental. 
Chacun sait aujourd'hui que la grande digue construi­
te en 1972 - sans la moindre étude d'impact ce qui 
était possible à l'époque - est à l'origine de nos maux. 
Consultée, la société SOGREHA de Grenoble, spéciali­
sée dans les phénomènes hydrauliques maritimes, 
dépose un rapport en 1988. Pourtant, même si les 
déclarations d'intention sont légions dans les années 
qui suivent, aucune mesure de fond n'est prise avant 
ce jour pour solutionner de façon durable le problème. 
A nouveau consultée par la commune en 1988, cette 
même société SOGREHA livre son étude aux élus en 
début d'année 1999, le dossier est examiné lors du 
conseil municipal du 26 février. 

•> i ^ • Ame 
« î e o o n . — _ ' 
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Implantation de la future digue au port de Crozon-Morgat 

Les décisions prises pour le proche avenir 
Repoussant pour des contraintes financières et tech­
niques l'option idéale - mais d'une trop grande 
ampleur - qui consistait à détruire la grande digue et 
créer un nouveau port entre l'ancien môle et le boule­
vard de la Plage, la municipalité a retenu le projet 
consistant à fermer partiellement le port actuel à par­
tir du vieux môle. 
La solution consiste à prolonger l'ancien môle vers le 
nord par une digue en enrochement de 120 m de long, 
digue s'orientant ensuite vers l'est et le musoir de la 
digue actuelle sur 260 m, l'idée étant, dans une prévi­
sion de sécurité à long terme, d'obtenir plus d'aisance 
pour la pêche, doubler les capacités d'accueil plaisance 
et stopper l'ensablement intérieur. 
Cette option n'exclut pas pour l'avenir une éventuelle 
extension, si elle se révélait nécessaire, du port vers 
l'ouest en direction du boulevard de la plage. Par 

ailleurs, elle prend en compte le busage du ruisseau du 
Loch, l'extension de la chaussée pour la sécurité des 
usagers de la place d'Ys vers l'ancien môle et maintient 
toutes possibilités d'intégrer des projets d'implanta­
tions économiques et commerciales sur la zone. 
La DDE procède à l'analyse financière du dossier, mais, 
quoiqu'il en soit, l'attente des autorisations adminis­
tratives et les délais nécessaires à l'obtention des sub­
ventions (européennes, nationales, régionales et 
départementales) repoussent la concrétisation de plu­
sieurs mois. 

Dans l'immédiat 
Etant entendu que le port de plaisance est 
actuellement totalement saturé et que par ailleurs les 
projets de solution de modification du port ne règlent 
pas le désensablement des plages et l'ensablement du 
vieux port, les décisions suivantes ont été prises : 
1. - Pour l'augmentation des capacités d'accueil, réfec­

tion totale de la panne C avec son agrandissement 
obtenant ainsi 13 pontons et 34 cat-ways et créa­
tion de 40 mouillages sur traversières. Réalisation 
été 1999. 

2. - Pour le désensablement, mis en place, à titre de 
test, sur l'estran de la plage de Morgat au niveau 
de la villa Ker Maria d'un Stabiplage. Il s'agit d'une 
structure en géo composite d'une longueur de 
70 mètres et de 1 mètre de haut remplie de sable 
et ancrée en perpendiculaire à la côte, destinée à 
piéger le sable en transit du Nord au Sud. 

Cette structure actuellement en place est issue d'une 
technique qui a fait ses preuves sur d'autres sites. En 
cas de succès, d'autres "stabiplages" similaires seront 
installés en remontant vers l'Hôtel de la Mer et le 
Portzic. 

Conclusion 
La question du "dossier" de l'anse de Morgat a fait, 
fait et fera encore couler beaucoup d'encre. Nous 
avons tous sans doute notre avis sur la question. 

Cette affaire touche aussi à l'irrationnel et à l'affectif 
chacun voulant peu ou prou revoir demain ce qu'il a 
connu hier : des plages sublimes et sécurisantes avec 
un port sans sable. Ce n'est pas si simple ! et quoiqu'il 
en soit, l'heure est désormais à la prise de décisions 
qu'elles soient techniques ou financières, ces décisions 
appartiennent aux élus. 

Nous pourrons regretter les retards pris ou critiquer 
encore les décisions d'aujourd'hui. . . force cependant 
est de constater qu'au niveau communal majorité et 
opposition se sont prononcées à l'unanimité. C'est 
peut-être le signe d'une meilleure prise en compte de 
l'intérêt général. 
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Echos du Conseil Portuaire 
L'ordre du jour du dernier conseil portuaire com­
portait l'examen des tarifs plaisance 1999. 
Or, une fois de plus, ces tarifs avaient déjà été adop­
tés par le conseil municipal. Et, de toutes façons, il 
eut été difficile d'ouvrir un débat sur ce sujet car 
aucun représentant de la commune n'assistait à la 
réunion. 
On aurait apprécié pourtant que la municipalité 
présente son projet de réaménagement du port 

avec la construction envisagée d'un ouvrage de pro­
tection et l'extension de la capacité d'accueil du 
port de plaisance. Ce qui nous aurait permis d'en 
discuter et d'échanger des idées sur ces importants 
travaux. 
C'est le rôle du conseil portuaire d'émettre des avis. 
Encore faudrait- i l que que lqu 'un puisse les 
entendre. 

C G . 

Naufrages à Morgat 
La position géographique de l'anse de Morgat en a 
fait de tous temps un port de pêche et un abri pour 
les navires. La meilleure preuve est la découverte qui 
a été faite de ruines de cuves de salaisons en bordu­
re de mer, à l'angle de la route de Treflez. On a pu les 
dater du IIIe siècle de notre ère. Depuis cette époque, 
la fréquentation de l'anse a été constante, mais 
d'une manière générale les archives sont muettes, au 
moins jusqu'au XVIII e siècle. 

C'est en 1740 que "Le Duc de Penthièvre" de 
Boulogne, chargé de 85 tonneaux de blé, s'échoue à 
l'Aber. Les habitants voisins viennent au secours et 
attendent que les officiers de l'Amirauté se trouvent 
sur les lieux avant de procéder à son déchargement. 
Mais il n'en sera pas de même pour le navire de 100 
tonneaux "Les Deux Cousins" de Bayonne qui fut 
pillé le 28 janvier 1763. 

Une épave de l'Aber 

A Morgat il y a aussi des naufrages, ce qui s'explique 
en partie par le fait que le ravitaillement en eau le 
long des petits ruisseaux est plus facile qu'à l'Aber et 
l'anse est plus abritée contre des vents du secteur 
Ouest. 

Le 5 janvier 1759 le "De Springer" (Le Sauteur) de 
Rotterdam (60 tonneaux) s'y perd. Ses propriétaires, 
Brennetin et Gysberg, donnent procuration à Jacques 
Caillou, commerçant à Quimper, pour régler la ques­
tion : vendre la cargaison et l'épave, détail qui n'est 
pas sans importance, les bois de démolition étant 
réutilisés dans les constructions de la région. Nous le 
voyons encore ici et là de nos jours. 

Un peu plus tard, le 23 novembre 1770, c'est le "Saint 
Jean" de Westervik, port de la côte Est de la Suède, 
sur la mer Baltique, jaugeant 140 tonneaux, capitai­
ne Dahlgreen, venant du Brésil, à qui il arrive la 
même mésaventure. Et puis "La Jeune Emilie" de 
Nantes de 52 tonneaux, qui, prise par deux corsaires 
anglais, s'échoue le 30 juillet 1782, les corsaires 
s'étant trompés de route pour rentrer chez eux. 

Une épave de Morgat 

Et d'autres encore comme le "First At tempt" (La 
Première Tentative) de Boston qui déchargea invo­
lontairement ses oranges sous le fort de Postolonnec, 
là où il se brisa en 1806. 

Que reste-t-il de ce passé ? Peu de choses : au Sud de 
la plage de l'Aber affleurent deux ou trois épaves 
depuis bien longtemps. L'une d'elles passe pour avoir 
pris feu étant chargée de chaux vive provenant du 
four voisin. 

Plus récemment, à la suite des tempêtes d'hiver et 
des modifications du trajet des courants, on a vu sor­
tir du sable, de temps à autre, une épave de bonne 
taille qui a été découpée. Il est difficile de l'identifier. 
Il pourrait s'agir du Saint Jean de Westervik. 

Ces indications n'épuisent pas le sujet. Les plages, 
comme le archives, réservent certainement des sur­
prises.. . 

A . H . D . 



Maquereau de la baie grillé au barbecue 
Pour quatre personnes à l'appétit solide, il vous faut 

4 maquereaux, 
1 citron, 
60 g de beurre, 
3 cuillerées à soupe d'huile, 
un peu de sel et de poivre gris. 

Comptez dix minutes de prépa­
ration et une cuisson d'environ 
20 minutes , selon l 'ardeur des 
braises. 

Vous avez bien sûr, en connais­
seur que vous êtes, v idé et lavé 
abondamment vos poissons à 
l'eau de mer (du large év idem­
ment) . 

• Incisez chaque face des pois­
sons de quelques entai l les , 
salez et poivrez. 

• Dès que les braises sont à 
point , bad igeonnez les pois­
sons d'hui le , et fa i tes les cuire 
d ix m inu tes env i ron sur 
chaque côté. 

• Ne restez pas inactif et fa i tes 
donc fondre le beurre dans 
une cassero le (à f e u t rès 
doux) , a joutez le c itron pres­
sé, salez et poivrez . 

• S e r v e z les m a q u e r e a u x 
a r r o s é s de la s a u c e chaude . 

Ne négligez surtout pas l'accom­
pagnement . Je vous suggère un 
vin blanc très sec ; un gros plant 
fera parfa i tement l 'affaire. 

Et ma in tenan t , tous à tab le 
e t . . . bon appét i t ! 

Il vous reste des braises ? Ne les 
laissez pas refroidir et faites-y 
cu i re q u a t r e be l les bananes 
(avec la peau év idemment ) que 
vous savoure rez t ièdes : un 
délice ! 

ATELIER BAUDOIN ELECTRONIQUE 
Electronique - Electricité Marine - Pose d'antennes terrestres et satellites - Alarmes 

FURANO - RADIO OCEAN - NKE - MLR - ENAG - TELECIEL - WISI - LOGISTY 

1, rue Pierre Abelard - 29160 CROZON - Tél. 02.98.27.07.30 - Portable 06.07.86.19.01 - Fax 02.98.27.07.03 

LA GRANGE DE T0UL B0SS 
.Dans un décor vieille Bretagne 

C R Ê P E R I E - S N A C K - F R U I T S D E M E R 
Tél. 02.98.27.17.95 - PORT DE MORGAT 

CITROËN PRESQU'ILE 
Réparation 

Vente de pièces 
Dépannage 24H / 24 

te de véhicules neufs et d'occasion 
Location de voitures 

Agent Citroën 
H. PRIGENT 

Expo-Ven 

CITROËN PRESQU'ILE 
Réparation 

Vente de pièces 
Dépannage 24H / 24 

te de véhicules neufs et d'occasion 
Location de voitures 

ZAC de Kerdanvez - 29160 CROZON 
Tél. 02.98.26.24.78 

GARAGE BROENNEC 
RENAULT 

Carrosserie • Peinture auto - Mécanique 
Pose accessoires - Pare-brise toutes marques 

Rocade Nord - 29160 CROZON 
Tél. 02.98.27.03.11 

PECHE - CHASSE - PLONGEE 
4 4 , rue Alsace Lorraine (face poste) 

CROZON - Tél. 02.98.26.24.48 
OUVERT TOUS LES JOURS 

• P E C H E 

canne, moulinet, accessoire 
• P L O N G E E 

vente, location 
• B A T E A U 

matériel de sécurité, peinture, sondeur 
• V E T E M E N T S D E M E R 
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Les aides à la navigation : une longue histoire 
LES PHARES 
La longue histoire des phares débute en même temps que les premiers 
navigateurs qui dès l'antiquité sillonnèrent le bassin méditerranéen. 
Les ancêtres des phares furent de simples feux de bois ou de houilles, 
allumés sur les hauteurs, près des ports ou des détroits. 

A c e t u s a g e , les R o m a i n s c o n s t r u i s i ­
r e n t d e s é d i f i c e s a p p e l é s " T o u r s à 
f e u x " d e f o r m e c a r r é e o u c i r c u l a i r e . 
C e r t a i n s n o m s s o n t r e s t é s d a n s l 'h is­
t o i r e ; l e p l u s c é l è b r e , c e l u i 
c o n s t r u i t s u r l ' î le d e P h a r o s , p r è s 
d ' A l e x a n d r i e , h a u t d e p l u s d e 1 0 0 
m è t r e s d u s o m m e t d u q u e l b r û l a i t 
u n f e u , e x i s t a i t e n c o r e a u 1 2 e s i è c l e . 
P lus p rès d e n o u s , l a T o u r d ' O r d r e 
( o u d ' O r d é ) , a u x p o r t e s d e 
B o u l o g n e e t c e l l e d e D o u v r e s , 
t o u t e s d e u x c o n s t r u i t e s p a r l e s 
R o m a i n s sous le r è g n e d e C a l i c u l a . 
La t e c h n i q u e d e s p h a r e s n ' é v o l u a 
g u è r e j u s q u ' a u m o y e n - â g e e t il f a u t 
a t t e n d r e les t e m p s m o d e r n e s p o u r 
v o i r q u e l q u e s a m é l i o r a t i o n s . 
C 'es t à u n e é p o q u e r é c e n t e q u e 
l 'on v i t le b o i s e t l a h o u i l l e r e m p l a ­
cés p a r d e s c h a n d e l l e s , e t le f o y e r à 
c ie l o u v e r t p r o t é g é p a r d e s v i t r e s . 
A la f i n d u 1 8 e s i è c l e , o n t r o u v e d e s 
l a m p e s à h u i l e d o n t l a l u m i è r e é t a i t 
r e n v o y é e a u l o i n p a r d e s r é f l e c t e u r s 
po l i s . 

E n 1 7 8 2 , s u r le p h a r e d e C o r d o u a n , 
o n a v a i t i n s t a l l é ce g e n r e d e l a m p e s 
à m è c h e e t à l ' h u i l e . M a i s b i e n q u ' i l 
c o m p t a pas m o i n s d e q u a t r e - v i n g t s 
l a m p e s , m u n i e s c h a c u n e d ' u n 
r é f l e c t e u r , il e n v o y a i t u n e l u e u r si 
f a i b l e q u e les n a v i g a t e u r s d e m a n ­
d è r e n t le r e t o u r a u v i e u x s y s t è m e 
d u m o y e n â g e . 

Ces l a m p e s à h u i l e é t a i e n t à m è c h e 
p l a t e , e l l e s p r o d u i s a i e n t p e u d e 
l u m i è r e e t b e a u c o u p d e f u m é e . 
E n 1 8 7 4 , le p h y s i c i e n A r g a n t i n v e n ­
t e le b e c à d o u b l e c o u r a n t d 'a i r , 
c o m p o s é d ' u n e m è c h e c i r c u l a i r e e n 
f o r m e d e c y l i n d r e c r e u x r e n f e r m é e 
d a n s u n e c h e m i n é e d e v e r r e . 
P lus t a r d , o n r é t r é c i t la c h e m i n é e à 

u n e p e t i t e d i s t a n c e a u - d e s s u s d u 
b e c a f i n d ' a m é l i o r e r la c o m b u s t i o n . 
A s o n t o u r , C a r c e l i m a g i n a d ' a m e ­
n e r l ' h u i l e e n q u a n t i t é s u r a b o n d a n ­
t e a f i n d ' é v i t e r l ' é c h a u f f e m e n t d u 
b e c . L e s r é f l e c t e u r s , c o u r b é s e n 
f o r m e d e s e g m e n t s s p h é r i q u e s , r e n ­
v o y a i e n t p e u d e l u m i è r e . 
E n 1 7 8 5 , l ' i n g é n i e u r e n c h e f T e u l è r e 
f u t c h a r g é d e l ' é t u d e . S o n m é m o i r e 
p r o p o s a i t d e s m i r o i r s d ' u n p o l i p a r ­
f a i t e t d ' u n e f o r m e m e i l l e u r e . E n 
f a i s a n t t o u r n e r ces m i r o i r s a u t o u r 
d ' u n e l a m p e , c ' e s t - à - d i r e e n p r o j e ­
t a n t s u c c e s s i v e m e n t v e r s t o u s les 
p o i n t s d e l ' h o r i z o n la l u m i è r e a i n s i 
r a s s e m b l é e e n u n s e u l f a i s c e a u , il 
i m a g i n a d u m ê m e c o u p l ' é c l ip sé . C e 
s y s t è m e f u t a p p l i q u é p o u r l a p r e ­
m i è r e f o i s à D i e p p e . 
Il n 'es t p a s p a r f a i t , les m i r o i r s se t e r ­
n i s s e n t v i t e a v e c l 'a i r m a r i n , il e n 
r é s u l t e u n e d é p e r d i t i o n d e l u m i è r e , 
e t m ê m e q u a n d i ls s o n t n e u f s ils e n 
a b s o r b e n t u n e p a r t i e . 
N e p o u v a i t - o n f a i r e m i e u x ? C ' e s t c e 
q u e se d e m a n d a i t l a c o m m i s s i o n 
d e s p h a r e s . 

E n 1 8 1 9 , F r e s n e l ( n é e n 1 7 8 8 à 
B r o g l i e ) r é p o n d i t p a r l ' a f f i r m a t i v e , 
il r e m p o r t a le p r i x p r o p o s é p a r 
l ' A c a d é m i e d e s S c i e n c e s s u r la q u e s ­
t i o n d i f f i c i l e d e la d i f f r a c t i o n d e la 
l u m i è r e . Il i n v e n t a l ' a p p a r e i l d i o p -
t r i q u e c o n s t i t u é d ' u n e l e n t i l l e c e n ­
t r a l e p u i s d ' é c h e l o n s c i r c u l a i r e s e t 
e n f i n d ' a n n e a u x q u i r e n v o i e n t v e r s 
le c e n t r e les r a y o n s l u m i n e u x , p a r ­
t a n t v e r s le h a u t e t le b a s . 
A u j o u r d ' h u i , l es a p p a r e i l s d e 
F r e s n e l b r i l l e n t s u r t o u t e s les c ô t e s 
d u m o n d e . 

E n 1 8 3 1 , F a r a d a y d é c o u v r e l ' é l e c t r i ­
c i t é i n d u i t e , b i e n t ô t s u i v i e p a r l ' ap-

.1, a 
I ig. \~2.— Appareililirt|ilrii|iir. 

p a r i t i o n d e la p r e m i è r e m a c h i n e 
m a g n é t o é l e c t r i q u e p o u r p r o d u i r e 
d e l ' é l e c t r i c i t é . 
A p r è s l a m i s e a u p o i n t d e s l a m p e s à 
a r c s e t d e s l a m p e s à f i l a m e n t d e 
t u n g s t è n e , t o u s les é l é m e n t s 
é t a i e n t r é u n i s p o u r f a i r e d e s l a n ­
t e r n e s d e s p h a r e s ce q u ' e l l e s s o n t 
a c t u e l l e m e n t . C e p e n d a n t , c ' e s t à 
F r e s n e l q u e l 'on d o i t l ' i n v e n t i o n la 
p l u s i m p o r t a n t e p o u r l ' e f f i c a c i t é 
d e s p h a r e s . 

Bibliographie : 
Les phares de Léon Renard 

D E L A P R E S Q U ' I L E 

5 AGENCES A VOTRE SERVICE 
CHANGE, DISTRIBUTEUR 

PLACEMENTS - PRETS 

Renseignez-vous... 02.98.27.05.95 

; 1 

Phare de l'Ile de Sein 

Presqu'î le 

n 
contrôle 

_ technique 
# automobile 

> 
DEKRA 

ARGOL Tél. 02.98.27.34.87 
CROZON Tél. 02.98.27.29.90 
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Port de Plaisance de Morgat 
Statistiques du 1e r janvier au 31 décembre 1998 
Visiteurs en 1998 : origine des bateaux 

^\Nationalité 

Mois F GB IRL BELG ALLEM. HOLL. USA FINDL. SUISSE. SUEDE DANEM, ISRAËL RUSSIE LUXEM. AUSTR. 
TOTAL 
MOIS 

Janvier 

Février 

Mars 

Avril 18 5 23 

Mai 65 14 1 80 

Juin 56 44 4 5 1 110 

Juillet 285 129 5 3 5 1 1 428 

Août 496 141 1 2 6 3 2 1 652 

Sept. 18 2 1 1 2 24 

Oct. 2 2 

Nov. 1 2 3 

Dec. 1 1 

TOTAL 942 334 1 7 10 18 3 1 3 1 1 2 1323 

Visiteurs en 1998 : nombre des bateaux 

Année 
Nombre 

de 
places 

Forfaits 
année 

Nombre 
saisonniers 

Place Visiteurs 
Nombre 

de 
nuits 

Recettes 
visiteurs 

(TTC) 

1998 577 506 129 32 1323 1579 121.530,50 Frs 

ISA 
Centre de Plongée Crozon-Morgat 

La Fauvette fête bientôt, en ce fin de siècle, ses cin­
quante ans. Après un hiver terrible (1997), où une 
moule perfide s'était nichée dans la coque du gros 
bateau, celui-ci a faill i disparaître dans le port. 
Heureusement l'œil exercé 
du maître du port permit 
de déclencher rapidement 
un plan de secours. 
Avec toutes les bonnes 
volontés rassemblées, la 
Fauvette put reprendre ses 
esprits, échoué sur le par­
king du club de plongée 
morgatois. 
La vieille dame réclamait 
des soins urgents : peinture, remplacement de bor 
dés, et elle retrouva son port douillet. 

Cet hiver, gros travaux avec réfection et révision du 
moteur, de l'arbre d'hélice et de l'appareil à gou­
verner. Un nouveau toi lettage du pont et de la cabi­
ne et voilà notre fauvette fraîche comme une jeune 

f i l le . 

Avec ces cinquante ans, la 
voilà prête à sillonner la 
baie de Douarnenez avec 
ses plongeurs de tous hori­
zons. 

Pour tous renseignements 
sur les activités du club, 
passez au centre, port de 
plaisance de Morgat ou 

téléphonez au 02.98.27.05.00 
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LE COIN DU PÊCHEUR 
\Jn grand plaisir de pêche : le stocken * 

par 
Claude Quiffant 

Ce mot co r respond à la " d a n d i n e " en f rança i s ou a u " j i g -
g i n g " pour les Ang lo-Saxons . A v o u e z q u a n d m ê m e q u e ce la 
sonne a u t r e m e n t m i e u x en B r e t o n . 

Nous avons tous ut i l isé ce m o d e de pêche , m ê m e sans le 
savo i r . . . Q u a n d par b e a u t e m p s et mer p la te (un t e m p s de 
curé) nous a b a n d o n n o n s la t r a î n e t a n t il y a de m a q u e r e a u x , 
pour ag i te r not re l igne t e r m i n é e d 'une cui l ler l ou rde précé­
d a n t une mi t ra i l l e t te , nous la issant dér iver , nous péchons à la 
d a n d i n e t t e (dand ine et s tocken ) . 

Dans ce cas, le m o n t a g e est t rès s imple ( f igu re n" 1) . 
N'oubl iez su r tout pas les émer i l l ons , s i non , ga re aux dégât s 
provoqués par q u a t r e o u c inq m a q u e r e a u x ges t i cu lan t en 
tous sens . 

Il n 'empêche q u e , dans le p r inc ipe , ce m o n t a g e est quas i un i ­

versel et e x t r ê m e m e n t e f f i cace pour pêcher b ien des pois­

sons d'espèces va r iées . Il su f f i t d ' a d a p t e r la ta i l l e des h a m e ­

çons et des p lumes , le poids des cui l lers et la rés istance d u f i l 

aux caractér i s t iques des poissons recherchés . Nous a i m o n s 

b ien les m a q u e r e a u x ( s e u l e m e n t les combr idés ) mais leur 

pêche mér i te-t-e l le un c o m m e n t a i r e plus long ? 

Le s tocken pe rmet de pêcher de nombreuses espèces ; en 

voici que lques-unes ( l iste non e x h a u s t i v e mais s ign i f i ca t ive ) : 

l ieus, bars , morues , t a cauds , g r o n d i n s , v ie i l les , d a u r a d e s , 

j u l i ennes , e tc . Le s tocken peu t se p ra t ique r a u mou i l l age , e n 

part icu l ie r sur les épaves , ou à la dé r i ve . 

Les épaves in té ressantes sont t r o p é lo ignées de M o r g a t . N'en 

par lons donc pas ici . La pêche à la dé r i ve , en ut i l i sant donc 

seu l ement le v e n t e t les couran t s pour a r r i ve r sur les l ieux (et 

les l ieus) est pa s s ionnan te et t rès e f f i cace ! 

Mais a t t e n t i o n ! ! ! Pas de " ra se c a i l l o u " pa r v e n t fo r t ou cou­

rants impor tant s q u a n d on n'est pas ce r ta in de maî t r i se r la 

s i tuat ion ; m o t e u r a r r ê t é . . . Si vous a v e z la chance de pêcher 

en h iver aux abords du Cap de la C h è v r e , vous avez sans 

doute pu observer les " p r o f e s s i o n n e l s " t r a q u a n t le bar a u 

s tocken . Ils on t leur mét ier , leurs t e c h n i q u e s , leurs " t r u c s " . 

Ne cherchons pas à les imiter . Ne les d é r a n g e o n s pas dans 

leur t rava i l de p ê c h e . . . 

M o d e s t e m e n t , nous pouvons vous p ropose r ( f i gu re 2) u n 
m o n t a g e " p a s s e - p a r t o u t " pour de gros poissons (bars , l ieus , 
morues , v i e i l l e s . . . ) . La m i t ra i l l e t te est a lors r emp lacée par 
une bat te r ie de leurres (poissons n a g e u r s pa r e x e m p l e ) . 
Nous p ra t iquerons le s tocken par 15 à 25 M près d u Cap et 
par 40 à 50 M à l 'entrée de la b a i e . . . Ne p é c h a n t pas à l 'ap­
pât v i vant mais aux leur res , il nous f a u t en c o n s é q u e n c e 
t r o m p e r ( leur rer ) le po i sson . A u c u n e c h a n c e a u t r e m e n t de le 
voir e n g a m e r les : p l o m b , p las t ique , p l u m e , c a o u t c h o u c , sca-
lél ite a u x cou leurs i r rée l les . 

Il va nous fa l lo i r m a n i e r ces leur res , les d a n d i n e r de h a u t en 

bas ou de bas en h a u t par des m o u v e m e n t s var iés , lents ou 

saccadés. Pêcher a u " s t o c k e n " t o u t s i m p l e m e n t ! ! ! 

Nous n'a l lons pas réper to r i e r tous les exce l lents matér ie l s 

proposés par nos m a r c h a n d s d 'ar t ic les de pêche , t rès b ien 

a c h a l a n d é s . . . C i tons s e u l e m e n t : p o u r les cui l lers F laschmer 

avec sca lé l i te , y a n n , s top bar, pour les poissons nageur s : 

Raglous , Redg i l , Eddys tone . 

C o m m e pour les mi t ra i l l e t tes , a d a p t e z la ta i l l e et le poids de 
vos cui l lers , h a m e ç o n s et poissons n a g e u r s e n f o n c t i o n de la 
p ro fondeu r et du poisson péché . 

Ne c ra ignez pas de m o n t e r des leurres composés et d'y a j o u ­

te r m ê m e des a p p â t s v i van t s . Le s tocken p rocure u n g r a n d 
plais i r de pêche , vous t e n e z la l igne à la m a i n , vous sentez 
b ien la t o u c h e , vous v i vez vo t re pêche . T â c h e z t o u t de m ê m e 
de pêche r là o ù se t r o u v e h a b i t u e l l e m e n t le poisson (sur la 
roche , ou m i e u x , à l ' ap lomb de la roche par e x e m p l e ) s inon 
vous r i squez d 'ag i te r f r é n é t i q u e m e n t vo t re l igne , D ieu seul 
sait p e n d a n t c o m b i e n de t e m p s ! 

Milrailletle 

Figure 1 

i 
$ Emerillon 

Emerillon -

Cuiller maquereau : 50 à 150 g 
Autres : 120 à 500 g 

F i g u r e 

% . . . . emerillon 

Batterie de 
Leurres 

y 
^avançon 

10 à 15 cm 

V 
emerillon 

Cuiller . 
120 à 500 g 

Un rappel 
important : 
les tailles 
minimales 

à respecter : 

Cabillaud 35 cm 

Merlu 30 cm 

Plie 25 cm 

Limande 25 cm 

Sole 24 cm 

Turbot 30 cm 

Barbue 30 cm 

Merlan 27 cm 

Rouget 15 cm 

Bar 36 cm 

Congre 58 cm 

Lieu 30 cm 

Alose 30 cm 

Mulet 20 cm 

Dorade 23 cm 

Homard 24 cm 

Araignée 12 cm 

Tourteau 7 cm 

Langouste 23 cm 

Crevette 3 cm 

Gros lieus (etc.) : 2 à 3 r a g l o u s d e 6 0 c m à 1 m - B a s d e 
l i g n e 60 à 70 - A v a n ç o n s 50 à 6 0 
Bars : P lus d e d i s t a n c e e n t r e les p o i s s o n s e t é v e n t u e l l e ­
m e n t p lus d ' é m e r i l l o n s 

* Nous pensons que dans le temps, la cuiller était rempla­
cée par un plomb qui cognait (tassait, "toquait") sur le 
fond, dont le mot "stocken". 

N O U V E A U ! 
LE TEE-SHIRT AVEC LOQO DE L'ASSOCIATION 

60 F en vente au local 
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Plongée dans la mer à la découverte 
de ses fabuleuses richesses : les algues 
Il y a en ef fe t un l ien étro i t ent re la mer et nous . 
La vie est apparue dans la mer il y a env i ron trois mi l l iards et 
demi d 'années sous f o r m e d'une première ce l lu le , puis d 'une 
première a lgue unice l lu la i re , la Chlore l le , et , par muta t ions 
successives au fu r et à mesure du re f ro id issement du g lobe , 
elle est parvenue à fa i re ce que nous sommes : la f o r m e de v ie 
sur cette te r re la plus é laborée , la plus per fec t ionnée . Nous 
sommes donc nés dans la mer et la Mer surv i t en nous . 
Claude Bernard disait : "nous sommes un a q u a r i u m , mais un 
aquar ium m a r i n " . 

L'eau qui circule dans notre corps, cette matr ice l iqu ide qui est 
en nous, n'est r ien d 'aure , ou presque, que l 'eau de mer. Sa 
composit ion qua l i ta t ive est r igoureusement semblab le à cel le 
de l'eau de mer. 
Les 103 minéraux et o l igo-é léments connus et répertor iés se 
retrouvent in tégra lement à la fo is dans la mer et en nous . 
C'est te l l ement v ra i , qu 'un biologiste en débu t de ce siècle, 
René Qu in ton , a pu " v i d e r " un ch ien d 'une v ing ta ine de ki los 
de son sang et remplacer celui-ci par l 'eau de Mer. Non seule­
ment le ch ien a survécu , mais il é ta i t , aux dires des témoins de 
l 'expér ience, que lques jours après l 'opérat ion , plus v igoureux 
qu 'avant . 
Cette expér ience , pour r isquée qu'e l le éta i t , e t que les âmes 
sensibles voudron t bien pardonner , f u t à l 'or igine de la guér i -
son de centa ines de mil l iers d 'enfants et d 'adul tes de par le 
monde qui reçurent tous des inject ions de p lasma de Q u i n t o n , 
qui n'était aut re que l'eau de mer i soton ique . Ce qui p rouve 
bien que notre santé est é t ro i t ement l iée à not re équ i l ib re 
minéra l . 
Facteur d 'équi l ibre et d 'énerg ie , la mer est pour nous une 
bonne mère , une vra ie nourr ice . El le peut t o u t nous donner , 
pour peu qu 'on sache le lui demander . El le est l 'agent n u m é r o 
un de ce que l'on appel le c o m m u n é m e n t : la f o r m e . 
C'est ce qui depuis l 'Ant iqui té a tou jours fa i t e t f e ra de plus en 
plus le succès de la tha lassothérap ie et des centres où el les se 
prat ique. 
Mais par rapport à nos besoins en certa ins é léments v i t aux 
pour notre o rgan i sme , c o m m e le potass ium ou l ' iode, par 
exemple , la mer est par fo is un peu , vo i re beaucoup , t r o p 
pauvre . 
Et c'est là que nous a l lons découvr i r l ' immense richesse des 
algues. 
Richesse encore t rop peu exp lo i tée , mais de plus en plus exp lo­
rée et qui fa i t de ces p lantes dont on conna î t env i ron 25 .000 
espèces, de vér i tables méd icaments de la mer, pour bon 
nombre d'entre el les. 
Une seule d 'entre el les : la Laminar ia D ig i ta ta , r e n f e r m e , à 
vo lume éga l , 100.000 fois plus d' iode que la mer e l l e -même . 

L I B R A I R I E 
P A P E T E R I E 
Au Parchemin 

7, rue de Reims 
CROZON - Tél. 02.98.27.06.05 

C'est d 'a i l l eurs ce t te d e r n i è r e r i chesse , pa rmi b e a u c o u p 
d 'aut res , qui a fa i t que la tha lassothérap ie moderne (qu i , à 
l 'or igine, ne " t r ava i l l a i t " exc lus ivement qu 'avec la mer ) , consi­
dère m a i n t e n e n a t que mer et a lgues sont indissociables pour 
redonner à nos équi l ibres v i taux une ba lance s o d i u m / p o t a s ­
s ium correcte . 

tors de la journée découverte des algues et ses 
bienfaits prévue cet été, il sera tiré au sort parmi 
toutes les personnes présentes une journée de tha­
lassothérapie pour deux personnes au Centre de 
Deauville : "Forfait découverte" (soins et repas du 
midi : de 9h à 16h) offerte par Beauté Océane, 
Alguena, les Laboratoires Algotherm. 

L E S BIENFAITS DE LA MER A DOMICILE 

I halasvo. 
Minceur, 
Soins du corps. 
Capillaires etc.. 

Renseignements au tel 02 98 41 56 99 
Laboratoire A L G O T H E R M la palml 29419 Landcrncau 

Club d e s K a d o r s 
De 3 à 13 ans 

Juillet et Août 

de 9Hà 19H 

Goûter Offert 

A c t i v i t é s 

Trampoline 
Eveil corporel 
Gymnastique 

Initiation sportive 
Contours de sable 
Jeux d'adresse 
Baignades... 

Tarifs préférentiels pour les plaisanciers et leur famille 

du lundi au samed 

Contacter Virginie au 06.82.15.24.43 

Plage de Morgat - Crozon 
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Les Informations du S.H.O.M. 
Instructions nautiques pour la plaisance 
• Après "de la Pointe de Penmarc'h à La Vilaine", 

la collection des IN plaisance du SHOM applique 
à la Pointe de Bretagne la formule qui a fait le 
succès du volume précédent. 

• Magnifique mais difficile, cette côte offre des 
plaisirs incomparables à qui sait en maîtriser les 
dangers, . . . tous les dangers. 

• L'IN P3 du SHOM a l'ambition d'être le guide 
privilégié du plaisancier pour découvrir cette 
zone de navigation en toute sécurité. 

DES HEAUX-DE-BREHAT 
À LA POINTE DE 

PENMARC'H 

Une somme d'informations précieuses et 
d'images actuelles pour une côte exceptionnelle. 

•uctions 
autiques 

ydrogrc-Dhique 

et Océanographique 

de la Marine 

France 
Pointe de Bretagne 

des Héaux-de-Bréhat à 
ia Pointe de Penmarc'h 

Destiné d'abord aux navigateurs, cet ouvrage élar­
gira le regard du promeneur sur la mer qu'il côtoie. 

EPSHOM 
13, rue du Chatell ier - BP 426 - 29275 Brest Cedex 

Chez votre distributeur 
Adresses sur : 
• 3615 SHOM (0,12 F puis 0,85 F la minute) 
• www.shom...fr 
• le petit catalogue 

Phare de la Vieille L'anse de l'Aber 

De la carte P à la carte S 
En 1982, le SHOM innovait en mettant à la disposi­
tion des navigateurs de plaisance des cartes ven­
dues pliées et imprimées sur un support particuliè­
rement résistant, le Tyvek. 
Le contenu de ces cartes, baptisées carte P, est 
rigoureusement identique à celui des cartes clas­
siques vendues à plat, à ceci près, et la différence 
est importante, que les cartes P ne sont pas remises 
à jour pour retirage, à intervalle d'environ deux 
ans, alors que les cartes à plat sont commercialisées 
à jour de toutes leurs corrections. 
Il incombe donc au nouveau propriétaire d'une 
carte P, s'il veut naviguer en toute sécurité, de 
reporter lui-même sur sa carte toutes les correc­
tions qui l'ont affectée depuis son impression, et 
bien sûr de continuer par la suite cette tenue à 
jour. 
Or le Tyvek, tous les utilisateurs l'ont constaté et 
beaucoup nous l'on dit, se prête mal à l'écriture. Et 
comme leur longévité n'incite pas à leur remplace­
ment, les cartes P défient le temps mais deviennent 
du même coup dangereuses. 
C'est pourquoi, en 1996, le SHOM a commencé à 
remplacer le Tyvek par un papier 110 g, moins 
résistant certes, mais beaucoup plus propice aux 
corrections ou tout simplement au report des 
routes et des points : ainsi est née la carte S. 
Devant le bon accueil réservé par le public à ces 
nouvelles cartes, il a été décidé de généraliser le 
remplacement du Tyvek par du papier : en 1999, les 
cartes P auront définitivement cédé la place aux 
cartes S. 
Le nouveau support papier présente un autre avan­
tage par rapport au Tyvek : il est près de trois fois 
moins cher et plus facile à imprimer, ce qui permet 
de contenir l 'augmentation du prix des cartes. C'est 
ainsi que celui-ci est resté stable depuis deux ans et 
va pouvoir être maintenu à son niveau actuel (103 F) 
en 1999. 
Le SHOM est cependant conscient des inconvé­
nients du papier et en particulier de sa moindre 
résistance aux intempéries ou à une utilisation 
intense, et des mesures sont à l'étude pour pallier 
ces inconvénients et rendre les cartes pliées encore 
plus pratiques et adaptées aux besoins des plaisan­
ciers. 
Extrait de "La Lettre du SHOM" - N° 15- décembre 1998 
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DÉCOUPE DE LETTRES ADHÉSIVES POUR BATEAUX 
7, rue Charles Lévenes - CROZON - tél. 02.98.26.17.17 

J.P. LE COUTEUR 

Réparations Polyester - Bois 
Aménagement 

Manutention grue 25 T 
Hivernage - Entretien 

Quai Téphany - B.P. 26 - 29570 CAMARET 
Tél. 02.98 27 82 74 - Fax 02.98 27 88 93 

DROGUERIE - PAPIERS PEINTS 

sari MAMMANI J. & L 
21, rue Alsace Lorraine 

CROZON • 02.98.27.05.77 
P E I N T U R E M A R I N E 

HEMPEL YACHTING 
ENTREPRISE de PEINTURE et DECORATION 

Restaurant 

Menu à partir <£ Ï8 F ^ r f ^ f ë 

nn?erm-crojon 

un cadre original et confortable 
tïi& e t s ° r P ° u r touf repas de groupe ou en tête à tête 

Plats et Pizza à emporter 
24, route de Camaret - 02.98.270.270 

C r é d i t a Mutuel 
de Bretagne 

une banque à qui parler 

16, rue Charles Lèveriez 
CROZON 

Tél. 02.98.27.06.25 

Bureaux à Camaret et Telgruc 
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C R O Z O N P L A I S A N C E 
PRAT PNEUS 

Guymarine - Rodman - Bombard - Honda 

Route de Châteaulin - C R O Z O N - Tél. 0 2 . 9 8 , 2 7 . 1 2 . 5 1 - F a x 0 2 . 9 8 . 2 6 . 2 4 . 9 5 

Weldom 
BRICOLAGE - JARDIN 

DECORATION - MATERIAUX 

PETIT ACCASTILLAGE - VISSERIE 

BOULONNERIE INOX 

Ets. FABIEN 
Rocade Nord 

Route de Camaret 
CROZON 

Tél. 02.98.27.19.79 
Fax 02.98.27.20.06 

Horaires d ' o u v e r t u r e : 

tous les jours 

du lundi au samedi 

de 9h à 12h ei de 14h à 19ii 

CITE M 
• ELECTROMENAGER 

• TV 

• HI-FI 

• VIDEO 

Crêpes à emporter j FROMENT 

BLE NOIR 

"S" 02 .98 .26 .16 .21 

49, rue Alsace-Lorraine - 29160 CROZON 

Ouvert 
d'Avril 

à Octobre 

Spécialité : 
La marmite 
de la mer 

• PIZZA E T MARÉE • 
52, boulevard de la Plage 

29160 PORT-DE-MORGAT - Tél. 02 98 26 23 18 

OUVERTURE 

Journée / Week-end / Semaine : 
• OPEN 5.07 - 50 cv 4 T 
• ZODIAC Medline - 50 cv 4 T 
• ORKNEY - 25 cv 4 T 
• PECHE - 40 cv 4 T 
• Sans permis - 6 cv 4 T 

Morgat Bateaux 

Servîtes 
90, bd de la France Libre 
29160 CROZON-MORGAT 

Tél. / Fax : 02.98.17.00.18 
Portable : 06.14.96.74.86 

"Au service de votre bateau" 

CARENAGE 
HIVERNAGE 

GARDIENNAGE 
ACCASTILLAGE 

VENTE NEUF & OCCASION 
ELECTRONIQUE 

ENTRETIEN & SERVICES 
TOUTES VIDANGES 

VENTE MOTEURS 
HORS BORD 

TOUTES MARQUES 
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